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80 anos da Pompéia
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A dedicação do altar e da igreja e a bênção especial do Papa 
Bento XVI marcaram a missa solene de comemoração dos 80 anos 
de criação da igreja de Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, em 

Santos, no dia 28 de outubro passado. A igreja também recebeu 
um relicário que foi depositado sob o altar.
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Papa vem  a SP

Dom Cláudio Hu-
mes confirmou que o 
Papa Bento XVI (foto) 
visitará São Paulo, 
Capital, antes de ir 
para Aparecida, em 
maio de 2007.

Cristo Rei: o povo de Deus em missão
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Campanha da 
Evangelização
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Movimento 
quer limitar 
propaganda 
de álcool na TV

A Diocese de Santos 
está participando do “Mo-
vimento Propaganda Sem 
Bebida”, que tem por  ob-
jetivo atingir um milhão 
de assinaturas em todo o 
território nacional, para 
exigir a aprovação de lei 
que limite a propaganda 
de bebidas alcoólicas, a 
exemplo da atual legisla-
ção para propaganda do 
cigarro.

Agentes participam de 
Assembléia de Pastoral

No dia 4 de novem-
bro, agentes de pastorais, 
serviços e movimentos, 
membros dos conselhos 
paroquiais de pastoral, 
sacerdotes, diáconos, re-
ligiosos e seminaristas 
participam da Assembléia 
Diocesana de Pastoral. 

O encontro acontece 
no Liceu Santista, a partir 
das 8 horas. A proposta 

1 ano de “Bom Prato”: comida de qualidade

Pág. 6

Quase 300 mil re-
feições, ao preço de  
R$ 1,00, servidas no 
primeiro ano. Esse foi o 
resultado do restauran-
te Bom Prato, adminis-
trado pela ONG Estrela 
do Mar, da Diocese de 
Santos, em parceria 
com os governos esta-
dual e municipal.

Clero estuda plano de 
Formação para o Seminário
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Padres celebram 10 anos 
de vida sacerdotal
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No próximo dia 26 de novembro, milhares de fiéis estão sendo esperados para a Grande Festa de Cristo Rei, no Centro de Convenções, em São Vicente. Na foto, a cele-
bração de 2005. O evento, que já é tradicional na Diocese, marca também o Dia Nacional do Leigo. Este ano, o enfoque da celebração será “discipulado e missão”, tema da V 
Conferência do Episcopado Latino-Americano e Caribenho, a ser realizada em Aparecida, em 2007.

Chico Surian/05

desta assembléia é  “apre-
sentar o resultado das 
assembléias paroquiais e 
regionais feitas durante o 
ano, para a elaboração do 
Plano Diocesano de Pas-
toral. Os trabalhos serão 
presididos por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano.

A Campanha para a 
Evangelização tem início 
no Domingo de Cristo 
Rei (26 de novembro) e se 
estende até o 3º Domingo 
do Advento (16-17 de de-
zembro), dia em que se faz 
a Coleta em todo o Brasil, 
com o objetivo de sensibi-
lizar os católicos sobre a 
necessidade de colaborar 
na ação evangelizadora 
da Igreja.

Autoridades municipais, do governo do Estado, e membros da Estrela do Mar, durante 
ato  que marcou 1º aniversário do restaurante popular Bom Prato, em Santos.

Chico Surian

Arquivo PD
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Liturgia, celebração da 
história da Salvação

Ir. Veronice Fernandes

A salvação, contida no 
anúncio da Sagrada Escritu-
ra, é perene. A liturgia cristã 
é ação ritual do evento real da 
salvação, revelada em Jesus 
Cristo, o salvador. A revela-
ção, realizada por Deus, que 
tem como mediador e ple-
nitude Jesus Cristo, contida 
na Sagrada Escritura, ganha 
pleno signifi cado, quando o 
texto é proclamado na cele-
bração litúrgica, como relata 
a introdução do lecionário: “a 
economia da salvação, que a 
palavra de Deus não cessa de 
recordar e prolongar, alcança 
seu mais pleno signifi cado na 
ação litúrgica, de modo que a 
celebração litúrgica se con-
verta numa contínua, plena 
e efi caz apresentação desta 
palavra. Assim, a palavra de 
Deus, proposta continua-
mente na liturgia, é sempre 
viva e efi caz pelo poder do 
Espírito Santo, e manifesta o 
amor ativo do Pai que nunca 
deixa de ser efi caz entre as 
pessoas” (OLM 4).

O ESPÍRITO SANTO, 

INTÉRPRETE DA PALAVRA 

A Dei Verbum afi rma: (...) 
“a Sagrada Escritura é pala-
vra de Deus enquanto escrita 
por inspiração do Espírito 
Santo”. É fruto do Espírito e, 
conseqüentemente deve ser 
interpretada à luz do mesmo 
Espírito (cf. DV 12). 

O apóstolo São João apre-
senta o Espírito Santo como a 
inteligência e a memória do 
cristão: “O valedor, o Espírito 
Santo que o Pai enviará em 
meu nome, vos ensinará tudo 
e vos recordará tudo o que eu 
vos disse” (Jo 14,26). O Espí-
rito nos capacita então para 
acolher como também para 
viver a palavra de Deus. 

Na verdade existe uma re-
lação entre a palavra de Deus 
que é proclamada e a ação do 
Espírito Santo: “Para que a 
palavra de Deus realmente 
produza nos corações aquilo 
que se escuta com os ouvidos, 

requer-se a ação do Espírito 
Santo, por cuja inspiração e 
ajuda a palavra de Deus se 
converte no fundamento da 
ação litúrgica e em norma e 
ajuda de toda a vida. Assim, a 
atuação do Espírito Santo não 
só precede, acompanha e se-
gue toda a ação litúrgica, mas 
também sugere ao coração 
de cada um tudo aquilo que, 
na proclamação da palavra 
de Deus, foi dito para toda a 
comunidade dos fi éis, e, ao 
mesmo tempo que consolida 
a unidade de todos, fomenta 
também a diversidade de 
carismas e a multiplicidade 
de atuações” (OLM 9). 

“Aqui nos encontramos 
com a liturgia do Espírito e 
com o Espírito da liturgia, ou 
seja, com o fundamento do 
sentido pneumatológico da 
liturgia e, conseqüentemente, 
das celebrações da palavra. 
Assim, quando se celebra a 
palavra de Deus, o Espírito re-
vela aqui e agora seu conteúdo 
de salvação” (ERNANDEZ, P. 
Celebraciones de la Palabra. 
In: SARTORE, D.; TRIACCA, 
A. M. (Orgs.). Nuovo Dic-
cionário de Liturgia, Madri: 
Paulinas, 1977, p. 358).

O Espírito nos faz ou-
vintes da palavra de Deus, 
e mais, atua de tal forma 
em nós, que de ouvintes 
nos faz profetas, capazes de 
anunciar e denunciar. O Es-
pírito então, nos introduz na 
celebração e na experiência 
cristã dos tesouros salvífi cos 
da palavra de Deus, e com Ele 
a palavra se torna verdadeiro 
acontecimento de salvação 
em nossa história. Desse 
modo, nos situamos no hoje 
salvífi co de Jesus Cristo.

Perguntas para a refl exão 
pessoal e em grupos: 

1) Como deve ser escu-
tada a Palavra de Deus na 
assembléia? 

2) Quem nos ajuda a 
entender e a viver a Palavra 
de Deus?

3) O que acontece quan-
do se proclama a Palavra de 
Deus?

Lançamento
do Diretório
de Catequese

No dia 25 de outubro, 
aconteceu o lançamento do 
Diretório Nacional de Cate-
quese. O evento contou com 
a presença do presidente da 
Comissão Episcopal Pastoral 
para a Animação Bíblico-Ca-
tequética, Dom Eugênio Rixen, 
e do bispo responsável pela 
Comissão de Redação, Dom 
Albano Cavallin. Também 
participaram os bispos do Con-
selho Permanente, assessores e 
coordenadores da Comissão. 

O lançamento aconteceu 
no Auditório Dom Helder 
Câmara, na sede da CNBB, 
em Brasília (DF). O docu-
mento ajudará a conhecer 
e aprofundar as linhas fun-
damentais da catequese da 
Igreja no Brasil. 

I Congresso de 
Evangelização 
da Cultura

Acontece em Buenos Ai-
res (Argentina), de 3 a 5 de 
novembro, o I Congresso de 
Evangelização da Cultura. O 
evento tem como tema  “Os 
Católicos na Sociedade Civil e 
a Política”. Como na América 
Latina acontecem vários en-
contros em preparação à Con-
ferência Geral do CELAM, em 
2007, esse Congresso que ser 
um importante instrumento 
de contribuição no tema da 
Evangelização da Cultura. 

Será um espaço para o 
diálogo em quatro grandes 
áreas temáticas: “A partici-
pação na sociedade civil”, 
“O compromisso na ordem 
política”, “A pessoa humana 
e a dimensão religiosa”, e a 
“Identidade e diálogo”.  

De 10 a 12 de novem-
bro, será realizado o 12º. 
Encontro Estadual da Pas-
toral da Comununicação, 
em São Paulo (SP). O obje-
tivo é discutir o tema “Co-
municação e Integração: 
A Pascom como Pastoral 
de conjunto”. A assessoria 
será da profª Dra. Ivenise 
Teresinha Gonzaga Santi-
non, doutora em ciências 
da Religião, teóloga e da 
Ir. Ivonete Kurten, pau-

Encontro Estadual da Pascom
lina, jornalista e autora 
do livro “Comunicação e 
família”. 

O evento acontece Ins-
tituto Pio XI, (dos sale-
sianos) que fica na Rua 
Pio XI, 1200 no alto da 
Lapa,em São Paulo. As 
inscrições podem ser fei-
tas até o dia 1o de novem-
bro em www.cnbbsul1.
org.br. Mais informações 
pelo telefone (11) 3253-
6788.

COLETA NACIONAL

Vem aí a Campanha para a Evangelização
Entrevista com Dom Odilo 

Pedro Scherer, bispo auxiliar de 
São Paulo e secretário-geral da 
CNBB, sobre a Campanha para 
a Evangelização.

O que é a Campanha 
para a Evangelização?

Dom Odilo P. Scherer - É 
uma campanha da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) destinada à sensibiliza-
ção de todos os católicos sobre 
a necessidade de colaborar na 
ação evangelizadora da Igreja, 
de muitas maneiras. Uma delas 
é através da partilha fraterna 
para sustentar o trabalho evan-
gelizador da Igreja. A Campanha 
para a Evangelização tem início 
no Domingo de Cristo Rei (26 de 
novembro) e se estende até o 3º 
Domingo do Advento (16-17 de 
dezembro), dia em que se faz a 
Coleta em todo o Brasil. 

 Desde quando é feita a 
CAMPANHA PARA A EVAN-
GELIZAÇÃO?

Dom Odilo - A CNBB realiza 
a Campanha de Evangelização 
desde o Advento de 1998. A 
partir deste ano, por decisão 
da Assembléia Geral da CNBB, 
a Campanha tem início no Do-
mingo de Cristo Rei e vai até o 
3° Domingo do Advento. 

Qual é o objetivo? 
Dom Odilo - O objetivo desta 

Campanha é sensibilizar a todos 
na Igreja para o compromisso 
evangelizador e para a responsa-
bilidade de todos na sustentação 
das atividades pastorais da Igre-
ja no Brasil. A colaboração dos 
fi éis precisa repercutir em toda 
a Igreja; é por isso que o fruto do 
gesto concreto de cada um será 
partilhado solidariamente en-
tre os organismos nacionais da 
CNBB, os seus 17 regionais e as 
dioceses, visando à execução das 
atividades evangelizadoras pro-
gramadas segundo as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
e nos Planos Bienais.

É preocupante que ainda 
hoje grande parte das atividades 
pastorais e das estruturas da vida 
eclesial no Brasil dependam da 
ajuda externa. Temos, certamen-
te, maneiras de prover melhor à 
nossa própria sustentação, sem 
depender tanto da ajuda externa. 
Mas isso precisa ser divulgado 

e precisamos nos conscientizar 
melhor sobre o nosso com-
promisso evangelizador e que 
isso também tem custos, que 
precisam ser partilhados gene-
rosamente por todos os fi éis. A 
fé adulta passa do receber ao dar 
e à partilha generosa. 

Além disso, as comunidades 
católicas já bem estabelecidas 
precisam pensar em como aju-
dar as comunidades de periferia 
ou nas áreas de povoamento 
recente, onde a Igreja precisa 
colocar suas estruturas de evan-
gelização e de atendimento reli-
gioso. As comunidades de todo o 
Brasil precisam estar atentas às 
necessidades das regiões mais 
pobres e necessitadas, como 
a Amazônia ou as periferias 
das metrópoles, ajudando com 
recursos materiais para que a 
Igreja das áreas mais desprovi-
das de recursos também possa 
cumprir bem sua missão. 

Como se faz a coleta?
Dom Odilo - Faz-se no 3° 

domingo do Advento, em todas 
as celebrações e missas do fi m de 
semana, em todas as comunida-
des católicas. É distribuído um 
envelope para recolher a coleta, 
mas a doação também pode ser 
feita sem o envelope. A coleta 
se faz uma vez por ano; trata-se 
de um gesto extraordinário de 
partilha para as necessidades 
da Igreja e não substitui o dízi-
mo, que é para as necessidades 
ordinárias da comunidade local. 
É importante educar e habituar 
também as crianças e os jovens 
para o gesto de partilha fraterna 
na Igreja; seria bom que a oferta 
pudesse ser discutida e combina-
da em família, refl etindo sobre 
os motivos que temos de ajudar 
na sustentação das atividades 
evangelizadoras da Igreja.

Como se aplica o fruto 
da coleta?

Dom Odilo - O valor re-
colhido pela coleta nacional 
para a evangelização constitui o 
Fundo para a Evangelização que 
é administrado pelo Conselho 
Econômico da CNBB e destinado 
a apoiar as iniciativas evan-
gelizadoras da Igreja em nível 
diocesano, regional e nacional. 
Esta Campanha precisa ser vista 
como proposta de uma forma de 
globalização da solidariedade 

eclesial. O que se espera é que a 
Igreja no Brasil possa, num fu-
turo próximo, alcançar sua auto-
sustentação e também partilhar 
seus recursos com outras Igrejas 
mais necessitadas. Tudo isso se 
inspira no exemplo das primei-
ras comunidades cristãs, entre 
as quais São Paulo fazia coletas 
para ajudar outras comunidades 
mais necessitadas (cf 1Tm 6, 1; e 
2Cor 8, 12).

Qual a destinação dos 
recursos?

Dom Odilo - Os recursos 
arrecadados pela coleta da 
evangelização nas paróquias e 
comunidades são repassados 
integralmente para as cúrias 
diocesanas; aí são repartidos da 
seguinte maneira:

Dioceses, 45% do total arreca-
dado; Regionais da CNBB, 20% do 
total arrecadado; CNBB Nacional, 
35% do total arrecadado. Enquan-
to os recursos da Campanha da 
Fraternidade são aplicados em 
projetos de solidariedade e de pas-
toral social, o fruto da Campanha 
para a Evangelização é aplicado 
nas iniciativas de pastoral e evan-
gelização, como a formação de 
catequistas e outros agentes de 
pastoral, de seminaristas, de litur-
gia, de organização de estruturas 
de pastoral etc. 

Por que a CE é feita no 
tempo do Advento?

Dom Odilo - O Advento, 
de modo especial, nos lembra 
do grande dom e alegria que 
Deus nos fez, enviando-nos seu 
Filho. Jesus Cristo é a Boa nova 
e o presente de Deus Pai para o 
mundo. Quem já tem a alegria 
e a consolação de crer nele, não 
pode fi car parado e indiferente 
diante de tantas pessoas que 
ainda não chegaram ao conheci-
mento de Cristo, luz do mundo, 
caminho, verdade e vida. Quem 
crê e põe valor na sua fé deseja 
que também outros possam 
chegar a crer. Por isso apóia as 
iniciativas e trabalhos de evan-
gelização da Igreja. 

Quem é solidário com a 
evangelização percebe as neces-
sidades da própria comunidade 
e faz algo por ela; dispõe-se para 
um serviço concreto na comuni-
dade, como a animação litúrgica, 
a catequese, a promoção dos po-
bres; e também oferece sua co-

laboração fi nanceira através do 
dízimo e as coletas que a Igreja 
prescreve para as necessidades 
locais e universais da Igreja.

A alegria de crer e de ser 
cristãos traz a inquietação mis-
sionária, como aconteceu com 
Jesus: não ficou somente nos 
povoados e aldeias que já o 
conheciam, mas disse que devia 
anunciar a boa nova do Reino 
para outras cidades, pois para 
isto fora enviado. A alegria de ter 
sido agraciada por Deus levou 
Maria a correr apressadamente 
à casa de sua prima Isabel, para 
anunciar a ela o quê Deus tinha 
feito por ela e para colocar-se ao 
serviço de sua prima. A alegria 
da fé leva a partilhar a alegre 
notícia  do Evangelho. Nem 
todos podem sair de sua comuni-
dade para serem missionários na 
Amazônia ou nas periferias das 
grandes cidades; mas todos po-
dem colaborar de muitas formas 
na Evangelização. Uma delas é 
a ajuda com dinheiro, através 
da coleta da Evangelização, no 
terceiro domingo de Advento. 

Para a Campanha exis-
tem subsídios?

Dom Odilo - A Comissão 
encarregada da preparação da 
Campanha preparou um cartaz, 
folhetos para cada Domingo e 
envelopes para a Coleta; esses 
subsídios são enviados para 
todas as dioceses e prelazias do 
Brasil.  O cartaz, a oração e os 
folhetos também se encontram 
no “site” da CNBB (www.cnbb.
org.br - Campanhas) e podem 
ser baixados à vontade.

Por que esta campanha 
se tornou necessária no 
Brasil?

Dom Odilo - Porque é ne-
cessário pensar na sustentação 
das atividades da nossa Igreja. 
A Campanha e a Coleta são 
importantes para que a Igreja 
possa realizar bem sua missão 
nas paróquias, dioceses e em 
nível nacional. Grande parte de 
nossas iniciativas e estruturas 
eclesiais ainda  depende de re-
cursos vindos de fora do Brasil. 
As ajudas externas sempre são 
bem-vindas, mas já está na hora 
de pensarmos na sustentação, 
com nossos esforços, da vida e a 
ação da Igreja.

(fonte: www.cnbb.org.br)

De 20 a 22 de outubro, o 
Regional Sul 1 da CNBB (SP), 
realizou a 28ª Assembléia das 
Igrejas Particulares, em Itaici, 
município de Indaiatuba (SP). 
A celebração de abertura foi pre-
sidida pelo presidente do Regio-
nal, Dom Nelson Westrupp, SCJ. 
Participaram desta Assembléia, 
os Bispos das 47 Dioceses do 
Estado, coordenadores de pas-
torais e movimentos de Igreja, 
num total de 250 participantes. 

Da Diocese de Santos parti-
ciparam os agentes Maria Salete 
Sayão, Felipe Moscatello, Rita de 
Cássia; Padre Carlos de Miranda 
Alves, coordenador diocesano de 
Pastoral, e Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano.

PRESENÇA JOVEM

A Assembléia teve como 
tema “Juventude e Missão”, o 
que justifi cou o grande número 
de jovens, que puderam dar sua 
contribuição para a publicação 

Juventude foi tema da Assembléia das Igrejas
Estudos da CNBB, 93 – Evan-
gelização da Juventude, desafi os 
e perspectivas pastorais. Esta 
publicação é da Assembléia 
Geral da CNBB, realizada em 
maio passado e que está em pro-
cesso de aprofundamento para 
retornar à próxima Assembléia 
Geral e, após estudo e aprovação, 
tornar-se Documento da CNBB 
sobre Juventude.

Os trabalhos começaram 
com uma apresentação geral do 
tema, feita por Dom Gorgônio 
Alves da Encarnação Neto, CR, 
Bispo de Itapetininga (SP), e 
responsável pelo Setor Pastoral 
da Juventude no Regional. O 
plenário participou, dando sua 
contribuição sobre os principais 
desafios que se apresentam à 
juventude.

TEXTO DE TRABALHO

Dom Pedro Luiz Stringhini, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
de São Paulo, fez uma refl exão 

sobre a Juventude e a Mis-
são, explicitando brevemente o 
conteúdo do texto. À noite foi 
apresentado um painel sobre di-
versas experiências de trabalho 
com juventude no Regional. 

No segundo dia foram apre-
sentadas as experiências das co-
munidades Canção Nova, do An-
chietanum e do CEAT (Centro de 
atendimento ao Trabalhador).

JUVENTUDE SEM LIBERDADE

Sobre a Pastoral Carcerária, 
trabalho que lida diretamente 
com jovens em situação prisio-
nal, falaram Pe. Valdir João Sil-
veira, Dr. Luís Aguilar e Cortez, 
Juiz do STJ, e Dr. Carlos Weis, 
da Defensoria Pública do Estado 
de São Paulo.  Pe. Valdir acen-
tuou que a maioria dos presos 
é batizada, porém “católicos 
que se sentem abandonados 
pela sua comunidade de fé”.  
PROPOSTAS

No período da tarde os par-

ticipantes fi zeram trabalho em 
grupo, miniplenários e plená-
rio sobre Juventude e Missão. 
No domingo, último dia, pela 
manhã foram apresentadas as 
propostas selecionadas pelas 
dioceses e aprovadas. As mais 
votadas foram: 

- Com 21 votos: Propos-
tas para o Regional: Rees-
truturar de forma mais clara o 
Setor Juventude do Regional Sul 
1, incluindo todos os movimen-
tos juvenis, respeitando cada 
espiritualidade e linha de ação 
para a elaboração de um projeto 
comum para a evangelização da 
juventude.

- Com 11 votos: Propos-
tas para as dioceses: Insistir 
na constituição e criação do Se-
tor Juventude na diocese.

(Fonte: www.cnbbsul1.org.
br/Por Ir. Maria Alba Vega 
Garcia, jornalista e coordena-
dora regional do Setor de Pas-
toral da Comunicação).

Ser cidadão não é apenas a consolida-
ção dos direitos de uma pessoa. 
É preciso considerar agora a importância 
de marcar profundamente que o cidadão 
também tem deveres. 
Os deveres do cidadão, para muito 
além do que cumprir com a obrigação 
de votar, nos impõe o compromisso 
social de construção do País 
em todas as instâncias. 
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Um Brasil que precisa ser reconquistado
EDITORIAL

Carta ao Congresso Mundial de TVs Católicas

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

Mensagem que o cardeal 
Tarcisio Bertone, secretário 
de Estado, enviou em nome 
de Bento XVI ao arcebispo 
John Patrick Foley, presi-
dente do Conselho Pontifí-
cio para as Comunicações 
Sociais, por ocasião do 
Congresso Mundial das 
Televisões Católicas que 
se celebra em Madri de 10 
a 13 de outubro de 2006. 

* * *
Senhor Arcebispo: 
1. É-me grato transmitir 

a cordial saudação de Sua 
Santidade Bento XVI aos 
participantes do Congresso 
Mundial de Televisões Cató-
licas, que se celebra em Los 
Negrales, Madri, de 10 a 13 
de outubro, organizado pelo 
Conselho Pontifício para as 
Comunicações Sociais, com 
a generosa colaboração da 
arquidiocese de Madri. Esta 
saudação se estende a quem 
o acompanha pela Internet 
e através de outros meios de 
comunicação social.  Seu ob-
jetivo é favorecer o encontro, 
o diálogo e a cooperação entre 
as numerosas entidades ecle-
siais que produzem ou emitem 
programas televisivos em dife-
rentes partes do mundo. 

Sejam elas grandes ou 
pequenas, quase todas estão 
fazendo um grande esforço 
para manter-se ativas e efi -
cientes, tratando de cumprir 
sua missão de comunicar 
o Evangelho e seus valores 
com a linguagem áudio-vi-
sual de nosso tempo.

2. O meio televisivo chega 
a um incalculável número de 
pessoas, culturas e nações, 
que se vêem unidas pela 

linguagem áudio-visual. Atual-
mente, dá-se uma maior pos-
sibilidade de criar instituições 
capazes de difundir seus produ-
tos através das novas redes de 
comunicação. Tudo isso - fruto 
da maravilhosa criatividade 
do ser humano (cf. Decr. Inter 
mirifi ca, 1) - deve aproveitar-se 
como uma importante ocasião 
para defender a dignidade de 
cada pessoa, promover a paz, 
a solidariedade, a unidade e a 
comunhão no conjunto da fa-
mília humana. A este respeito, 
o amado Papa João Paulo II im-
pulsionou a Igreja nesta direção 
com sua Carta Apostólica «O 
rápido desenvolvimento» (24 
de janeiro de 2005), que se es-
colheu como lema do presente 
Congresso.

Este encontro é em si mes-
mo um sinal da oportunidade 
desta Carta, e se oferece como 
uma ocasião muito propícia 
para o diálogo interpessoal, 
o conhecimento direto en-
tre participantes do mundo 
inteiro que, unidos em uma 
mesma comunhão eclesial, 
se esforçam por responder 
aos desafi os que a sociedade 
contemporânea propõe aos 
discípulos de Cristo. Esta ex-

periência viva da comunhão 
no Senhor e com os Pastores 
do rebanho é o fundamento 
de todas as formas de coo-
peração e serviços comuns 
que possam impulsionar-se 
a partir deste Congresso.

3. A Igreja se propõe agora 
já não é se deve ou não usar os 
meios de comunicação, mas 
como fazê-lo para cumprir 
melhor e mais fielmente o 
mandato missionário de Cristo 
e ser assim solícita em suas 
respostas aos desafi os e neces-
sidades do tempo atual. A mul-
tiplicidade de iniciativas, em 
tantas das quais se evidencia 
um impulso do Espírito Santo, 
aconselha agora uma maior 
colaboração entre elas e um 
verdadeiro esforço por elevar 
sua qualidade profi ssional, de 
modo que se facilite um diálo-
go mais vivo entre a Igreja e o 
mundo. A este respeito, cada 
instituição oferece elementos 
peculiares ao conjunto da voz 
católica no mundo dos meios. 
É necessária, pois, uma grande 
unidade entre a Santa Sé e os 
Episcopados para animar e 
sustentar estas instituições 
televisivas - e as que surjam 
no futuro -, orientando-as de 
modo que sejam fiéis à sua 
identidade católica e conser-
vem por sua vez a diversidade 
de estilos, sensibilidades e ca-
racterísticas culturais próprias. 
Neste cometido se há de favo-
recer uma contínua renovação 
pastoral e uma mudança de 
mentalidade (cf. O rápido de-
senvolvimento, 7), que se apóia 
em uma profunda confi ança no 
Senhor, vivo e presente em sua 
Igreja em todos os momentos 
da história.

4. O trabalho pastoral da 

Igreja, que busca antes de 
tudo o trato direto e o bem 
das pessoas concretas que 
encontra em seu caminho, 
deve ser complementado e 
reforçado através de uma pre-
sença capilar e harmônica nos 
meios de comunicação social. 
Estes apresentam e propagam 
modelos de cultura e estilos de 
vida, incidem poderosamente 
nas preferências e opiniões das 
pessoas e dos grupos, assim 
como nas tomadas de decisões 
nos diversos âmbitos. Neste 
sentido, as novas formas de co-
municação em rede oferecem 
um marco muito favorável para 
uma participação mais ativa do 
público no conjunto dos meios, 
fomentam a inclusão dos se-
tores menos favorecidos e se 
adaptam de modo particular 
à experiência de comunhão 
que está no próprio coração 
da Igreja. Por isso, é necessá-
rio impulsionar, sem temor à 
tecnologia, com esperança e 
fé intrépidas, uma presença 
alegre, criativa e profi ssional 
na televisão. Temos que ser 
cooperadores da verdade para 
oferecer assim a Boa Notícia do 
Senhor nos múltiplos formatos 
da linguagem áudio-visual, 
dando também testemunho da 
beleza da criação. 

Ao confiar à poderosa 
intercessão da Virgem Maria, 
Estrela da Nova Evangeliza-
ção, e de Santa Clara, Patrona 
da Televisão, o bom desen-
volvimento desse Congresso, 
com a esperança de obter 
abundantes frutos para a vida 
da Igreja e do mundo, o Santo 
Padre envia comprazido a 
todos os congressistas a im-
plorada Bênção Apostólica.

(fonte:www.vatican.va)

Nota do Cardeal Dom 
Cláudio Hummes sobre 
a visita de Bento XVI a 
São Paulo 

 

 NOTA À IMPRENSA

Meses atrás, num en-
contro com o Papa Ben-
to XVI, deixei em suas 
mãos um convite formal 
por escrito para que, ao 
vir ao Brasil para abrir a 
Va. Conferência Geral do 
Episcopado Latino-ameri-
cano, em Aparecida (SP), 
dia 13 de maio de 2007, 
Sua Santidade aceitasse 
visitar também à cidade 
de São Paulo. Veio agora 
a resposta afi rmativa. 

A visita do Papa ao 
Brasil terá como objetivo 
principal e específico a 

V CONFERÊNCIA

Papa Bento XVI virá 
a São Paulo em 2007

cidade de Aparecida, para 
inaugurar a Va. Conferên-
cia Geral do Episcopado 
Latino-americano. Mas, 
vindo ao Brasil, desem-
barcará em São Paulo e 
então realizará também 
uma programação em São 
Paulo, uma programação 
ainda a ser defi nida.

Teremos, portanto, a 
honra e a alegria de ter 
Bento XVI como hóspede 
também em São Paulo. 
Ficamos profundamente 
gratos à Sua Santidade por 
ter aceito nosso convite.

São Paulo, 26 de outu-
bro de 2006.

Cardeal Dom Cláudio 
Hummes - Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo

CHANCELARIA

Comissão Diocesana de Arte Sacra
Em 6 de outubro de 2006 foi constituída ofi cialmen-

te a Comissão Diocesana de Arte Sacra, com os seguintes 
membros: Monsenhor João Joaquim Vicente Leite, 
Pe. Claudenil Moraes da Silva, Pe. Ricardo de Barros 
Marques, Fernando Gregório de Oliveira Pereira, Jaime 
Calixto e Marcela Rezek.

O Papa Bento XVI acei-
tou no dia 31 de outubro, a 
renúncia do Cardeal Dario 
Castrillon Hoyos do cargo 
de Prefeito da Congrega-
ção para o Clero, previsto 
no cânon 354 do Código 
de Direito Canônico. O 
Papa nomeou Prefeito da 
mesma Congregação para 
o Clero o Cardeal Cláudio 
Hummes, OFM - até neste 
momento arcebispo de 
São Paulo.

BIOGRAFIA

Cardeal Cláudio Hum-
mes, OFM, nasceu em 
Montenegro (RS), em 08 
de agosto de 1934, fi lho 
de Pedro Adão Hummes 
e Maria Frank Hummes. 
Ordenou-se padre em 
Divinópolis (MG), em 
03 de agosto de 1958, 
pertencendo à Ordem 
Franciscana dos Frades 
Menores. 

Foi nomeado bispo 
coadjutor “com direito de 
sucessão” da diocese de 
Santo André (SP), em 22 
de março de 1975. Orde-
nado bispo em Porto Ale-
gre (RS), em 25 de maio 
de 1975, e tomou posse 
em 29 de junho de 1975. 
Permaneceu como bispo 
coadjutor “com direito 
de sucessão” até 29 de 
dezembro de 1975, quan-
do assumiu como bispo 
diocesano de Santo An-
dré, fi cando nesta região 
industrial e operária até 
ser nomeado arcebispo de 
Fortaleza (CE), em 21 de 
julho de 1996, cumprindo 
esta missão até 15 de abril 
de 1998, quando de sua 
nomeação para São Paulo. 
Tomou posse como arce-
bispo de São Paulo em 23 
de maio de 1998. 

Foi criado Cardeal 
Presbítero do Título de 
Santo Antônio de Pádua 
na Vila Merulana em 21 
de fevereiro de 2001, pelo 
Papa João Paulo II.

Card. Hummes é nomeado prefeito 
da Congregação para o Clero

Foi membro da Comis-
são Episcopal de Pastoral 
(CEP) da CNBB - Linha 
5 de 1976-78; Linha 1, de 
1979 a 1982, e responsá-
vel pelos Setores Família 
e Cultura de 1995 a 1998. 
Foi Assistente Nacional da 
Pastoral Operária, de 1979 
a 1990. 

Nesse período do regi-
me militar, assumiu cora-
joso apoio ao movimento 
grevista dos metalúrgicos 
e abriu as portas das igre-
jas para as organizações 
sindicais impedidas pelo 
governo de reunirem-se 
legalmente.

Foi eleito pelos bispos 
da CNBB delegado para o 
Sínodo dos Bispos sobre 
a Família, em 1980, para 
a Assembléia Especial do 
Sínodo dos Bispos para a 
América, em 1997, e para 
Sínodo dos Bispos de 2001, 
confi rmado pelo Papa. 

É Grão Chanceler da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo des-
de 1998 até hoje. É mem-
bro dos seguintes orga-
nismos da Cúria Romana, 
no Vaticano: Congregação 
para a Doutrina da Fé; 
Congregação para o Cul-
to Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos; Con-
gregação para os Bispos; 
Pontifício Conselho para a 
Família; Pontifício Conse-
lho da Cultura; Pontifício 
Conselho para os Leigos; 
Pontifício Conselho para 
o Diálogo Inter-religioso; 
Pontifício Conselho “COR 
UNUM”; Pontifícia Comis-
são para a América Latina 
(CAL); e Conselho Ordiná-
rio da Secretaria Geral do 
Sínodo dos Bispos.

ESCRITOS

“Renovação das provas 
tradicionais da existência 
de Deus” - por Mauri-
ce Blondel em l’Action 
(1893), Braga, 1964.

Co-autoria do livro “Fé 
e Compromisso Político”, 
Paulinas, 1982.

“Sempre Discípulos de 
Cristo - Retiro Espiritual 
do Papa e da Cúria Ro-
mana”, São Paulo, Paulus, 
2002 (traduzido para o 
italiano). 

“Diálogo com a cida-
de”. São Paulo, Paulus 
- 2005.

“Discípulos e missio-
nários de Jesus Cristo. Ser 
cristão no mundo atual”. 
SP, Paulus - 2006.

“Com Jesus Cristo Rei, Ide e Evangelizai”

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO BISPO

Neste mês de novembro, 
continuamos a missão 

de Jesus e da Igreja. Rece-
bemos grande ensinamento 
catequético e evangelizador. 
A liturgia nos apresenta 
o fim de um ano em que 
celebramos o Mistério de 
Cristo: no Advento e Na-
tal, acolhemos Deus que 
vem caminhar cononsco; na 
Quaresma e Páscoa, apro-
fundamos o mistério do 
Deus que se doa por amor e 
ressurge vitiorioso; a partir 
de Pentecostes, o Mistério 
de Cristo se realiza em sua 
Igreja enviada em missão. 
Isto se exprime muito bem 
no tema da V Conferência: 
somos “Discípulos e missio-
nários de Jesus  Cristo, para 
que nele todos os povos 
tenham vida”. A Igreja leva 
adiante a misão de Jesus: 
“Eu sou o Caminho, a Ver-
dade e a Vida”.

A Festa de CRISTO REI 
nos ajuda a compreender 
que a missão tem um rumo 
certo: a realização plena do 
Reino de Deus na Pátria 
Celeste. É a abertura total 
do horizonte para nos en-
contrarmos com Jesus, que 
já está à direita do Pai. A 
Profecia de Daniel coloca o 
“Filho do Homem” - título 

que Jesus dava a si mesmo 
no Evangelho! - em sua glória 
consagradora: “Continuei 
insistindo na visão noturna, 
e eis que, entre as nuvens do 
céu, vinha um como fi lho de 
homem, aproximando-se do 
ancião de muitos dias, e foi 
conduzido à sua presença. 
Foram-lhes doados poder, 
glória e realeza, e todos os 
povos, nações e línguas o ser-
viam: seu poder é um poder 
eterno que não lhe será tirado 
e seu reino, um reino que não 
se dissolverá” (Dn 7, 13-14).

A Festa de Cristo Rei nos 
põe diante da realização plena 
deo Reino de Deus que Jesus 
nos fez compreender que, 
enquanto vai se realizando 
neste mundo, é pequeno como 

a semente de mostarda, que 
devagar vai se transforman-
do numa árvore acolhedora 
das aves do céu. Ou é como 
a pequena dose de fermento 
que a mulher coloca em três 
medidas de farinha para se 
transformar no pão saboroso 
que alimenta a família e os 
convidados.

Celebraremos ainda a 
festa em clima de profecia 
e de mistério. O próprio 
Pilatos, que estava julgando 
Jesus, acusado de se decla-
rar Rei - e por isso mesmo 
contrariar as disposições de 
César - lhe faz uma pergunta 
embaraçosa: “Tu és o rei dos 
Judeus?” E Jesus procura 
fazer-lhe entender o segre-
do de seu reinado: “O meu 
Reino não é deste mundo!” 
E Pilatos insiste: “Então tu 
és rei?” E Jesus responde: 
“Tu o dizes: eu sou rei. Eu 
nasci e vim ao mundo para 
isto: dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é 
da verdade escuta a minha 
voz” (Jo 33ss).

É muito signifi cativo ce-
lebrarmos com fé viva o 
Reino de Jesus, que já está 
em ação em Cristo Jesus e 
em sua Igreja. Queremos 
fazê-lo como Igreja reunida 
e confiarmos no poder de 

Deus. Queremos nos confi ar 
a esta missão com nossas for-
ças e fragilidades pessoais e 
comunitárias. Mas na certeza 
de que Ele está presente e nos 
anima à missão. Sacerdotes, 
Diáconos, Religiosos e Re-
ligiosas, Seminaristas e Vo-
cacionados, Leigos e Leigas 
- naquele dia celebramos o 
Dia Nacional do Leigo! - to-
dos os empenhados vivamen-
te nas atividades pastorais, 
queremos dizer que estamos 
presentes ao envio do Senhor 
Ressuscitado: “Toda a au-
toridade foi dada a mim no 
céu e sobre a terra. Portanto, 
vão e façam com que todos 
os povos se tornem meus 
DISCÍPULOS, batizando-os 
em nome do Pai, do Filho, 
e do Espírito Santo, e ensi-
nando-os a observar tudo o 
que ordenei a vocês. Eis que 
eu estarei com vocês todos os 
dias, até o fi m do mundo” (Mt 
28,18-20).

Queremos nos sentir uni-
dos como discípulos e dis-
cípulas de Jesus Cristo e na 
festa de Cristo Rei confi rmar 
nossa adesão ao Senhor de 
todo poder e verdade, sendo 
seus missionários e missioná-
rias para que todos os povos 
da América Latina e do Mun-
do nele tenham vida.

O Brasil acaba de sair de 
mais uma eleição. A 

democracia, historicamente, 
é uma grande vitória sobre 
outors regimes, onde nor-
malmente o poder é domi-
nado pela força ou por uma 
dinastia, onde o governo 
passa de pais para filhos. 
Na democracia, a eleição é 
um dos espaços privilegia-
dos de cidadania, em que 
todos podem manifestar sua 
vontade. 

Acostumamo-no,s no 
Brasil, em perceber as elei-
ções como uma grande festa, 
com bandeiras, panfl etos e 
aos poucos os candidatos 
apostavam em showmícios 
para conquistar eleitores. 
Neste ano, na tentativa de 
conter gastos as regras para 
as eleições proibiram estes 
abusos. O curto espaço de 

tempo de nossa democracia, 
pós-ditadura de 64, nos iden-
tifi ca ainda como aprendizes. 
Estamos apenas engatinhando 
para consolidar um regime 
que precisa ter bases sólidas 
para que possamos recons-
truir o sentimento de  Nação e 
cada um, cada pessoa, e cada 
cristão, se sentir um cidadão. 

Ser cidadão não é apenas 
a consolidação dos direitos de 
uma pessoa. É preciso consi-
derar agora a importância de 
marcar profundamente que o 
cidadão também tem deveres. 
Os deveres do cidadão, para 
muito além do que cumprir 
com a obrigação de votar, nos 
impõe o compromisso social de 
construção do País em todas as 
instâncias. Para nós, cristãos, 
o desafio se coloca ainda de 
forma mais retumbante. A 
fé não pode estar dissociada 

da realidade. É preciso ser 
fermento na massa. Luz do 
mundo. E para isso é preciso 
ter a coragem de profetas.  As 
últimas eleições trouxeram 
para a realidade ações que por 
muito tempo aconteciam em 
surdina, nos corredores do 
poder, em Brasília, e também 
em nossos municípios. A cor-
rupção, o desvio do dinheiro 
público para benefício pró-
prio, a vergonhosa compra 
de votos transformaram-se 
em piada nacional. E, neste 
caso, são destruidores da 
Nação e da cidadania tan-
to aqueles que compram o 
voto como também aqueles 
que se vendem. Não é possí-
vel ser inocente, no sentido 
de pensar que estas coisas 
aconteceram apenas agora, 
porque apareceram ao pú-
blico. Historiadores sérios 

apontam para esta realidade 
já de longa data. 

Porém, é necessário dar 
um basta a esta situação, per-
ceber que ela não é compatível 
com a cidadania e muito me-
nos com o ser cristão.  É pre-
ciso que cada vez mais cristãos 
de boa vontade engajem-se 
no movimento popular, nos 
grupos que fazem a vigilân-
cia nas câmaras municipais, 
estaduais e federal, para que, 
num movimento nacional, 
o Brasil seja reconquistado 
pelos valores que apontam 
para vida, para a ética e para 
a esperança de um futuro 
melhor para todos.

Só com o envolvimento 
pessoal de cada um será pos-
sível construir um Brasil onde 
as diferenças não sejam tão 
grandes e todos possam viver 
com dignidade. 

“Com Jesus Cristo Rei, Ide e Evangelizai”
Grande Concentração Diocesana - 26/11/06 - 8h30

Centro de Convenções de São Vicente
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Não temos 
religião definida

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês :
Para que em todo o mundo se ponha 
fim a todas as formas de terrorismo.
Datas Importantes:  

    •Dia 2: Fiéis defuntos
   •Dia 5: Santos e Santas
   •Dia 15: Proclamação da República
   •Dia 20: Consciência Negra
   •Dia 23: Ação de Graças
   •Dia 24: Não Violência contra a mulher
   •Dia 26: Cristo, rei do universo/Tiago 
Alberione: fundador da Família Paulina e 
padroeiro da Comunicação 

Liturgia -Novembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 13,22-30 02 Mt 25,31-46 03 Lc 14,1-6 04 Lc 14,1.7-11

Dom - 05 1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14 2ª Leitura: 1 Jo 3,1-3 Evangelho: Mt 5,1-12

06 Lc 14,12-14 07 Lc 14,15-24 08 Lc 14,25-33 09 Jo 2,13-22 10 Lc 16,1-8 11 Lc 16,9-15

Dom - 12 1ª Leitura: 1 Rs 17,10-16 2ª Leitura: Hb 9,24-28 Evangelho: Mc 12,38-44

13 Lc 17, 1-6 14 Lc 17,7-10 15 Lc 17,11-19 16 Lc 17,20-25 17 Lc 17,26-37 18 Lc 18,1-8

Dom - 19 1ª Leitura: Dn 12,1-3 2ª Leitura: Hb 10,11-14.18 Evangelho: Mc 13,24-32

20 Lc 18,35-43 21 Mt 12,46-50 22 Lc 19,11-28 23 Lc 19,41-44 24 Lc 19,45-48 25 Lc 20,27-40

Dom - 26 1ª Leitura: Dn 7,13-14 2ª Leitura: Ap 1,5-8 Evangelho: Jo 18,33-37

27 Lc 21,1-4 28 Lc 21,5-11 29 Lc 21,12-19 30 Mt 4,18-22

CELEBRAÇÃO

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda Alves 
- Pároco da Paróquia N.S. 

Aparecida-Stos. e Coordena-
dor Diocesano de Pastoral

A solenidade de Cristo Rei

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XV 
- nº 179 - Novembro de 2006

Missas na TV 
Santa Cecília

A palavra Evangelho sig-
nifi ca “boa notícia”. Os evan-
gelhos nasceram em comuni-
dades muito concretas, não 
caíram prontos do céu... Nos 
evangelhos também podemos 
ver refl etidas as necessidades, 
problemas, mas também o 
compromisso de fé por parte 
das comunidades com Jesus 
Cristo. Os evangelhos foram 
sendo escritos algum tempo 
depois da  morte, ressurrei-
ção e ascensão de Jesus. Ini-
cialmente havia apenas uma 
tradição oral. Posteriormente 
os escritos começaram a cir-
cular em outras comunidades 
e não demorou muito para se 
tornarem patrimônio de toda 
a Igreja.

Os discípulos continua-
ram a obra de Jesus anun-
ciando sua pessoa e reunindo 
comunidades para viver um 
estilo de vida conforme as 
palavras e a ação de Jesus. O 
querigma, isto é, o primeiro 
anúncio, consistia numa pre-
gação curta com o objetivo 
de converter as pessoas para 
que estas aderissem a Jesus. 
Após o querigma iniciava-se 

Evangelhos: 
muitos modos 
de apresentar a 
pessoa de Jesus

uma etapa catequética com 
o intuito de promover uma 
educação para uma vida de 
acordo com a fé. Justamen-
te nesta etapa catequética 
que podemos fazer a liga-
ção entre a tradição oral e 
os primeiros escritos dos 
evangelhos. Pode-se afi rmar 
que os evangelhos refl etem 
a catequese que era feita nas 
primeiras comunidades cris-
tãs. São relatos semelhantes 
pois chamam a atenção para 
a pessoa de Jesus e o projeto 
anunciado por Ele, porém são 
também diferentes e variam 
bastante porque brotaram 
de comunidades também 
diferentes e com difi culdades 
específi cas.

Estudiosos indicam que 
os evangelhos surgiram após 
30 ou 70 anos da morte de 
Jesus. A intenção não era 
primeiramente fazer uma 
biografi a de Jesus, mas escla-
recer e manter vivo em cada 

comunidade o compromisso 
com Jesus. Para tanto era 
necessário recordar e adaptar 
suas palavras, sua atividade 
e seu destino (morte e res-
surreição). Sendo assim, as 
comunidades podiam con-
tinuamente se lembrar do 
que deviam dizer e fazer, e 
de como eram convocadas 
a seguir o mesmo caminho 
de Jesus em direção à morte 
e ressurreição. É impor-
tante ainda lembrar que 
não existiram apenas quatro 
evangelhos, porém muitas 
foram as versões elaboradas 
em torno da pessoa de Jesus, 
são os chamados Evangelhos 
Apócrifos (que não constam 
no cânone ofi cial da Igreja 
por distoarem grandemente 
daquilo que os quatro evan-
gelhos canônicos apontam 
sobre Jesus).

Uma questão: converse 
com um amigo ou com o seu 
grupo na comunidade a res-
peito dos evangelhos: quais 
são as passagens da vida de 
Jesus que encontramos nos 
quatro evangelhos? Quais 
as que só existem neste ou 
naquele outro evangelho? 
Isso dá trabalho, mas vale 
a pena pesquisar ao menos 
algumas delas e discutir um 
pouco sobre as diferenças 
e semelhanças. Um abraço 
para todos!

Católico jamais é Espírita

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-

gia - Site: www.clap.org.br 

Muitas pessoas me pergun-
tam por que não é possível ser 
católico e espírita ao mesmo 
tempo, e aí eu elaborei uma lis-
ta, defendida pelo frei Boaven-
tura Klopenburg OFM., na qual 
pode-se ver, ponto por ponto, 
com as palavras dos mais abali-
zados doutrinadores espíritas, 
que o espiritismo nega, de fato, 
doze verdades fundamentais 
do catolicismo. Do cristianis-
mo não sobra mais nada. Os 
espíritas, que na proporção de 
90% são católicos batizados, 
não conhecem essa realidade. 
É que não conhecem nem o 
espiritismo nem o catolicismo 
e, por viverem na confusão, 
perderam o maior valor de sua 
vida: a verdadeira fé. 

Tomo a liberdade de 
transladar para cá a exposição 
desses motivos. 

1) O católico instruído 
sabe que o homem tem uma 
inteligência limitada e que 
Deus é infi nitamente sábio, 
podendo revelar-nos ver-
dades que superam a nossa 
capacidade racional, e por 
isso admite a possibilidade 
do mistério e aceita tais ver-
dades sempre que tem certeza 
de que foram reveladas por 
Deus. Já o espírita proclama 
que não há, absolutamen-
te, mistérios e tudo o que 
a mente humana não pode 
compreender é falso.

2) O católico instruído crê 
que Deus pode fazer e de fato 
fez milagres para comprovar 
Sua revelação; o espírita rejei-
ta a possibilidade do milagre. 

3) O católico instruído 
crê que os livros da Sagrada 
Escritura foram inspirados 
por Deus e que, por isso, não 
podem ter erros em questões 
de fé e de moral; o espírita 
declara que a Bíblia está cheia 
de erros e contradições e que 
nunca foi inspirada por Deus. 

4) O católico instruído crê 
que Jesus enviou o Espírito 
Santo aos apóstolos e seus 
sucessores para que os aju-
dasse a transmitir e conservar 
fi elmente as verdades divina-
mente reveladas; o espírita 
declara que os apóstolos e seus 
sucessores, o papa e os bispos, 
não entenderam os ensina-
mentos de Cristo e que tudo o 
que eles nos transmitiram está 
errado e falsifi cado. 

5) O católico instruído crê 

que o papa, sucessor de São 
Pedro, é infalível sempre 
que, com sua suprema auto-
ridade, decide solenemente 
questões de fé ou moral; o 
espírita proclama que os 
papas só espalham o erro e 
a incredulidade. 

6) O católico instruído crê 
que Jesus instituiu uma Igreja 
com o fi m de continuar através 
dos séculos Sua obra de santi-
fi cação dos homens; o espírita 
declara que até a vinda de 
Allan Kardec a obra de Cristo 
estava perdida e inutilizada.

7) O católico instruído 
crê que Jesus nos ensinou 
todas as verdades religiosas 
necessárias e suficientes 
para a nossa eterna salva-
ção; o espírita proclama que 
o espiritismo é a terceira 
revelação, destinada a reti-
fi car e mesmo a substituir o 
Evangelho de Cristo. 

8) O católico instruído 
crê que em Deus há uma 
só natureza e três pessoas: 
Pai, Filho e Espírito Santo; 
o espírita nega esse augusto 
e fundamental mistério da 
Santíssima Trindade. 

9) O católico instruído crê 
que Deus é o criador de todas 
as coisas, realmente distinto 
do mundo e um Ser Pessoal 
e Consciente; grande parte 
dos espíritas afi rma que Deus 
é a alma do mundo e que os 
homens são partículas de 
Deus, professando assim um 
perfeito panteísmo. 

10) O católico instruído 
crê que Deus é libérrimo 
para criar ou não criar o 
mundo e fazê-lo como melhor 
lhe parece; muitos espíritas 
dogmatizam que Deus devia 
necessariamente desde toda a 
eternidade criar e fazer todos 
os homens iguaizinhos.

11) O católico instruído 
crê que Deus fez o mundo do 
nada, com o simples império 
de sua vontade onipotente; 
o espírita dogmatiza que o 
mundo ou sempre existiu e 
apenas se aperfeiçoou ou é 
uma emanação de Deus. 

12) O católico instruído crê 
que Deus criou a alma humana 
no momento de sua união com 
o corpo; o espírita dogmatiza 
que a nossa alma é o resultado 
de lenta e longa evolução, ten-
do passado pelo reino mineral, 
vegetal e animal. 

A celebração da Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Rei do Universo, fecha o Ano 
Litúrgico quando meditamos, 
sobretudo, no mistério de sua 
vida, sua pregação e o anúncio 
do Reino de Deus.

Durante o anúncio do Reino, 
Jesus nos mostra o que este sig-
nifi ca para nós como Salvação, 
Revelação e Reconciliação ante 
a mentira mortal do pecado que 
existe no mundo. Jesus respon-
de a Pilatos, quando pergunta 
se na verdade Ele é o Rei dos 
judeus: “Meu Reino não é deste 
mundo. Se meu Reino fosse des-
te mundo, meus súditos teriam 
combatido para que não fosse 
entregue aos judeus. Mas meu 
Reino não é daqui” (Jo 18, 36). 
Jesus não é o Rei de um mundo 
de medo, mentira e pecado, Ele é 
o Rei do Reino de Deus que traz 
e ao que nos conduz.

Esta festa celebra Cristo como 
o Rei bondoso e singelo que, 
como pastor, guia a sua Igreja 
peregrina para o Reino Celestial e 
lhe outorga a comunhão com este 
Reino para que possa transfor-
mar o mundo no qual peregrina. 
A possibilidade de alcançar o 
Reino de Deus foi estabelecida 
por Jesus Cristo, ao nos deixar o 
Espírito Santo que nos concede 
as graças necessárias para obter 
a Santidade e transformar o 
mundo no amor. Essa é a missão 
que lhe deixou Jesus à Igreja ao 
estabelecer seu Reino.

Pode-se pensar que somente 
se chegará ao Reino de Deus 
após passar pela morte, mas a 
verdade é que o Reino já está 
instalado no mundo através da 
Igreja que peregrina ao Reino 
Celestial. Justamente com a 
obra de Jesus Cristo, as duas 
realidades da Igreja -peregrina e 
celestial- enlaçam-se de maneira 
defi nitiva, e assim se fortalece a 
peregrinação com a oração dos 
peregrinos e a graça que rece-
bem por meio dos sacramentos. 
“Quem é da verdade escuta 
minha voz.”(Jo 18, 37) Todos os 
que se encontram com o Senhor, 
escutam seu chamado à Santida-
de e empreendem esse caminho 
se convertem em membros do 
Reino de Deus.

“Por eles eu rogo; não rogo 

pelo mundo, mas pelos que me 
deste, porque são teus, e tudo o 
que é meu é teu e tudo o que é 
teu é meu, e neles sou glorifi ca-
do. Já não estou no mundo; mas 
eles permanecem no mundo e eu 
volto para ti. Pai santo guarda-os 
em teu nome que me deste, para 
que sejam um como nós. Não 
peço que os tires do mundo, mas 
que os guarde do Maligno. Eles 
não são do mundo como eu não 
sou do mundo. Santifi ca-os na 
verdade; a tua palavra é verda-
de.” (Jo 17, 9-11.15-17)

Esta é a oração que recita 
Jesus antes de ser entregue e 
manifesta seu desejo de que o 
Pai nos guarde e proteja. Nesta 
oração cheia de amor para nós, 
Jesus pede ao Pai para que che-
guemos à vida divina pela qual 
se sacrifi cou: “Pai santo, cuida 
em seu nome aos que me deste, 
para que sejam um como nós”. 
E pede que apesar de estar no 
mundo vivamos sob a luz da ver-
dade da Palavra de Deus. Assim 
Jesus Cristo é o Rei e o Pastor do 
Reino de Deus, que nos tirando 
das trevas, nos guia e cuida em 
nosso caminho para a comunhão 
plena com Deus Amor.

A FESTA DE CRISTO REI

Com o objetivo de que os fi éis 
vivam estes inapreciáveis proveitos, 
era necessário que se propagasse ao 
máximo possível o conhecimento 
da dignidade do Salvador, para o 
qual se instituiu a festividade pró-
pria e peculiar de Cristo Rei.

Desde o fi nal do século XIX, 
a Igreja realizava os preparativos 
necessários para a instituição da 
festa, a qual foi fi nalmente desig-
nada para o último domingo do 
Ano Litúrgico, antes de começar 
o Advento.

Se Cristo Rei era honrado 
por todos os católicos do mun-
do, preveria as necessidades dos 
tempos presente, pondo remédio 
efi caz aos males que afl igem a so-
ciedade humana. Em um mundo 
onde prima a cultura da morte e 
a emergência de uma sociedade 
hedonista, a festividade anual de 
Cristo Rei anima uma doce espe-
rança nos corações humanos, já 
que impulsiona a sociedade a vol-
tar-se para o Salvador. Preparar 
e acelerar esta volta com a ação e 
com a obra seria certamente de-
ver dos católicos, no cotidiano de 
suas ações. Mas nem todos agem 
em favor disso. Estas desvanta-
gens possivelmente procedem da 
apatia e timidez dos bons, que se 
abstêm de lutar ou resistem fra-
camente; com o qual é força que 
os adversários da Igreja cobram 
maior temeridade e audácia. Mas 
se os fi éis todos compreendem 
que devem lutar com infatigável 
esforço sob a bandeira de Cristo 
Rei, então, inflamando-se no 
fogo do apostolado, se dedicarão 
a levar a Deus de novo os rebel-
des e ignorantes, e trabalharão 
corajosos por manter incólumes 
os direitos do Senhor.

(fonte: www.acidigital.
com)

Nossos leitores A. e L., 
de Guarulhos assim escre-
vem: “Fomos batizados na 
Igreja Católica por opção 
de nossos pais. Nunca fre-
qüentamos a Igreja e nem 
recebemos os Sacramentos 
da Eucaristia e Crisma. 
Agora chegou a hora do ca-
samento. Queremos casar 
na Igreja. Podemos?”.

Amigos, a pergunta 
merece uma série de refl e-
xões. Para não me alongar 
e nem tentar enrolar nin-
guém, vamos claramente 
ao assunto.

Na realidade vocês são 
católicos pelo Batismo. 
É um Sacramento “que 
nunca se extingue, nunca 
sai”. Os pais de vocês, por 
tradição, como foi dito, 
levaram os dois para o 
Batismo, portanto, para 
a Igreja. Agora, no dia do 
Batismo, eles se compro-
meteram, juntamente com 
os padrinhos, a educá-los 
na Fé, através da vivência 
e do bom exemplo. Tudo 
isto veio a faltar. Por tra-
dição e costumes, chega 
a hora do casamento e a 
“necessidade social” de 
uma cerimônia religiosa, 
“porque é bonito”.

Se vocês quiserem ser 
coerentes, para não pare-
cerem comuns demais, já 
que não há uma vivência 
religiosa, eu aconselho: 
façam uma bela celebração 
civil, convidem os parentes 
e amigos e sejam felizes.

Muitos irão perguntar: 

“Por que não casam na 
Igreja?” – Sejam coerentes 
também e respondam: - 
“Nunca fomos à Igreja e não 
seria correto, agora, buscar 
apenas para o sacramento, 
visto que seria também 
apenas um ato social”.

PORÉM, como vocês 
se dirigiram ao Sacer-
dote para esta pergunta, 
eu aconselho: Depois de 
casados, vivendo juntos, 
façam uma bela revisão de 
vida e tomem consciência 
da importância do Batis-
mo que vocês receberam. 
Busquem a Igreja mais 
próxima da casa onde 
vocês irão morar e con-
versem com o Padre da 
paróquia. Abram o cora-
ção e digam o que se pas-
sou na vida de vocês até 
agora. Mais tarde virão os 
fi lhos e, com certeza, irão 
querer batizá-los, pois 
sempre aparece alguém 
para dizer que não é bom 
ter os fi lhos pagãos.

Ser Católico é muito 
bonito! É ter a certeza de 
fazer parte da Igreja que 
Jesus Cristo deixou, fun-
dada sobre os Apóstolos. 
É saber que não estamos 
em barco furado, mas na 
Barca de Pedro, que nunca 
afunda, apesar das nossas 
limitações humanas.

Descubram, amigos, a 
alegria da Fé. Ela é necessá-
ria, se faz necessária e é vital 
em todas as circunstâncias. 
Tenho certeza de que vocês 
serão muito mais felizes.

A comunidade da Fa-
mília Madre Paulina (FA-
MAPA) convida para os 
encontros de vivência e 
espiritualidade que acon-
tecem todo dia 9 do mês, 
dia dedicado a Santa Madre 
Paulina.

Local: Casa Comunhão 
e Serviço Santa Madre Pau-
lina - Rua José Gonçalves 
da Mota Junior, nº 63, 
Marapé - Santos.

O QUE É? 

A FAMAPA é a comu-
nidade da Família Madre 
Paulina (fundadora da Con-
gregação das Irmãzinhas 
da Imaculada Conceição), 
da qual fazem parte: leigos, 
leigas, jovens, crianças 
que se integram e desejam 
vivenciar o compromisso 
batismal, inspirados no 
Carisma, Espírito, Espiri-
tualidade e Missão vividos 
por Santa Madre Paulina, 
através do engajamento na 
comunidade paroquial.

Se você quiser saber 
mais sobre a FAMAPA, 
conhecer e participar des-
te grupo, pode entrar em 
contato, pelos telefones: 
(13)3284-5327, falar com 
Maria Rosa; ou 3239-3448, 
falar com Irmã Alódia ou 
Irmã Dimas. 

Família de 
Madre Paulina

Todo domingo, às 10h , 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de novembro:

5/11 - N. S. das Graças 
- Praia Grande/Ocian

12/11 - Sta. Cruz - Santos 
- Festa de N.S. da Saúde

19/11 - N. Sra. das Gra-
ças/Vicente de Carvalho 
- Festa da padroeira

26/11 - Festa de Cris-
to Rei - Grande Concen-
tração Diocesana, no 
Centro de Convenções 
de S. Vicente, a partir 
das 8h. Transmissão 
ao vivo.

DEZEMBRO

3/12 - N. S. das Graças/
Praia Grande/Ocian

10/12 - Capela S. Vicen-
te Paulo - Rodrigues Alves, 
311 - Macuco - Santos.

17/12 - Ordem Tercei-
ra do Carmo - Centro de 
Santos - com a presença 
do Coral Gregoriano de 
Santos.

A Santa Missas é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves - Horá-
rio: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais: Pe. Valdeci 
João dos Santos - 3ª - 14h30 às 
16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

EVANGELIZAÇÃO NA CIDADE

Diocese realiza assembléia de Pastoral
Chico Surian/PD

Aliança Cidadã pelo Controle do Álcool

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 
em novembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Leigos estão sendo convocados a repensar a organização e a dinâmica pastoral na Diocese

CALENDÁRIO DIOCESANO Novembro

2 – Finados – Missas nos Cemitérios
4 – Assembléia Diocesana de Pastoral 
– Colégio Stella Maris – das 8h às 16h
5 – 5º Festival de Música “Angeli Dei” 
– Paróquia N. Sra. Auxiliadora – SV
6 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
6 a 10 – Semana Teológica para Leigos 
– Liceu Santista – 19h30
7 – Reunião da CODIEF – CDP – 15h
7 – Reunião Pastoral da Criança – Sede 
8 – Reunião dos Coordenadores Paro-
quiais de Catequese – Regiões
8 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
8 – Reunião AEC – Liceu Santista – 14h30
9 – Reunião do Conselho Presbiteral 
– Residência Sacerdotal – 9h
9 – Reunião do Conselho Regional 
– Centro 1 e Confraternização – Pró-
Paróquia São Tiago Apóstolo
9 – Reunião da Comissão Diocesana 
de Comunicação – Codicom – CDP 
– 19h30
9 – Reunião Ampliada Comipa + Inf. 
Missionária + Comidi – CDP – 20h
10 – Reunião do Conselho de Assuntos 
Econômicos – Residência Sacerdotal 
– 20h
11 – Audição Anual do COPAS Jovem 
– Paróquia Senhor dos Passos
11 – Reunião ampliada da Pastoral 
Vocacional Diocesana – Paróquia N. 
Sra. do Rosário de Pompéia
11 – Reunião das Pastorais Sociais – CDP – 9h

11 – 15º Encontro de Professores – Pa-
róquia S. Judas Tadeu – Casqueiro
12 a 26 – Peregrinação de Nossa 
Senhora das Graças – Paróquia N. Sra. 
das Graças – Ocian
13 – Reunião da Executiva da CODILEI
16 – Reunião da Província Eclesiástica 

– Sul 1
16 – Dia de Nossa Senhora da Saúde -  
Missa na Paróquia Santa Cruz – 18h30
16 a 25 – Preparação do Dia do Leigo – Paróquias 
17 a 19 – EJC – Encontro de Jovens  
com Cristo – CEFAS
18 – Reunião do Conselho Diocesano 
de Pastoral – UNISANTOS – 9h
18 – Reunião  Vicentinos – Sede - 15h
20 – Reunião Pastoral Familiar – CDP – 20h
20 – Reunião da Infância Missionária 
– Sagrado Coração de Jesus – 19h30
20 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
22 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
23 – JEP com o Clero e Religiosos(as) 
– CEFAS – 8h; JEP com os Leigos 
– Colégio Stella Maris – 20h
24 – Reunião do Sub-Regional SPII 
– Sede do SPII em São Paulo – 9h
24 – Reunião Cons. Regional Cubatão
25 – Reunião Cons. Regional – Lit. Sul 
25 – Reunião Past. da Educação – Pa-
róquia São Judas Tadeu – Casqueiro
26 – Festa de Cristo Rei e Dia Nacional 
do Leigo – Centro de Convenções de 
São Vicente – 8h
26 – Festa de Nossa Senhora das 
Graças – Paróquia N. Sra. das Graças 
São Vicente, Guarujá e Praia Grande
26 – Formação da Legião de Maria 
– Igreja N. S. de Fátima – 14h30
27 – Missa 50 anos Cáritas – Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida – 19h
29 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
30 – Reunião do Conselho Regional 
Região Centro 2 – Paróquia São Jorge 
Mártir – 9h
30 – Reunião do Conselho Regional 
Orla – Basílica Santo Antônio do 
Embaré – 9h30

Nascimento
1- Pe. Cyriac Vadakan 

1- Pe. Teófilo Lubeschi

4- Pe. Aluísio Antônio da 
Silva

6- Pe. Valfran dos Santos 

8- Pe. Júlio Lopes Llarena

10- Diác. José Pascon Rocha 

14- Joaquim Clementino Leite

19- Pe. Andrzej Ludwik 
Marzalek

22- Pe. Arcídio Favretto

22- Frei José Edson Biazio

29- Frei Claunino Dal’ Mago

Ordenação

10 anos
16 - Pe. Carlos de Miran-
da Alves
- Pe. Francisco José 
Greco
- Pe. Elmiran Ferreira dos 
Santos

26- Pe. Élcio de Assis Ma-
chado - 6 anos

28- Pe. Ronaldo Eustáquio 
dos Santos - - 14 anos

Estudo realizado pela 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS) revela que o al-
coolismo já é a terceira maior 
doença no país. Só perde 
para os males do coração e 
os tumores. Os resultados 
do levantamento, feito em 
2000, indicam também que 
5,6% de todas as mortes de 
homens ocorridas no planeta 
e 0,6% de mulheres são atri-
buídas ao consumo de álcool. 
Em 1990, a estimativa de 
mortalidade dos dois sexos 
em conseqüência da bebida 
era de 1,5%, o que indica uma 
preocupante tendência de 
ascensão. 

Isso mostra que o alco-
olismo vem se tornando o 
principal problema de saúde 
pública no Brasil. Segundo o 
levantamento, mais de 10% 
de toda a mortalidade ocorri-
da no país é conseqüência do 
consumo excessivo de álcool. 

Diante desse quadro - e de 
centenas de outros estudos 
sobre o problema - um grupo 
da sociedade civil, liderado 
pela Uniad (Unidade de 
Pesquisa em Álcool e Drogas, 
da Universidade Federal de 
São Paulo – EPM/Unifesp) 
e pelo Cremesp (Conselho 
Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo), lançou 
o “Movimento Propaganda 
Sem Bebida”, com o objeti-
vo de atingir um milhão de 
assinaturas (ou mais!) em 
todo o território nacional 
para exigir a aprovação de lei 
que limite a propaganda de 
bebidas alcoólicas, a exem-
plo da atual legislação para 
propaganda do cigarro.

O projeto é uma iniciativa 

da “Aliança Cidadã pelo Con-
trole do Álcool”, articulação 
de entidades da sociedade 
civil, sem personalidade jurí-
dica e sem fi ns lucrativos, que 
reúne igrejas, universidades, 
serviços de saúde, entidades 
de defesa do consumidor, 
entidades médicas, conse-
lhos profi ssionais, sindicatos, 
ONGs que trabalham com de-
pendência química, grupos de 
apoio e auto-ajuda, entidades 
de defesa de portadores de 
patologias, dentre outras.

COLETA NA DIOCESE

A coleta de assinaturas já 
está sendo feita em todo o País. 
Na Diocese de Santos, a coleta 
começou no mês de outubro e 
as folhas de assinaturas estão 
sendo enviadas às paróquias, 
pastorais e movimento. O 

responsável pelo acompanha-
mento do projeto é padre Ja-
vier Mateo Arana, da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, em 
Santos, e assessor da Pastoral 
da Sobriedade. “Sabemos o 
quanto o uso indiscriminado 
de álcool e outras drogas são 
prejudiciais para o desenvol-
vimento da pessoa, para a vida 
familiar, para a vida social. E 
quanto sofrimento decorre 
disso. Por isso, pedimos que 
as nossas paróquias, pastorais, 
movimentos, nossos agentes 
se empenhem ao máximo 
para que consigamos atingir a 
meta da Campanha”, lembrou 
Pe. Javier.

Para se ter uma idéia da 
gravidade do problema, o 
Departamento de Psiquiatria 
da Unifesp realizou, entre 
fevereiro de 2005 e feverei-

ro de 2006, pesquisa em 
Santos, Diadema e Belo Ho-
rizonte, a fi m de verifi car o 
comportamento no trânsito 
do motorista de carro, cami-
nhão e moto sobre a relação 
“beber e dirigir”. Em Santos, 
a pesquisa feita com 313 mo-
toristas apontou que 18,80% 
estavam com níveis de álcool 
iguais ou acima dos limites 
legais e 22% recusaram-se a 
fazer o teste do bafômetro.

Segundo os pesquisado-
res, a falta de política pública 
para o álcool, o baixo preço, a 
facilidade de acesso e a pou-
ca restrição à propaganda 
nos meios de comunicação 
são alguns dos fatores que 
contribuem para seduzir, 
sobretudo a juventude, ao 
consumo de álcool. Conclu-
são: “A norma é o descum-
primento da lei por parte de 
quem deveria observá-la, a 
omissão do poder público 
que deveria fi scalizar o seu 
cumprimento e o silêncio da 
sociedade que deveria exigi-
lo”, diz o documento.

MAIS INFORMAÇÕES

Em Santos, o “Movimento 
Propaganda Sem Bebida” é  
coordenado pelo Conselho 
Municipal Antidrogas, em 
parceria com as universida-
des, igrejas, hospitais, clubes 
de serviços e entidades da 
sociedade civil. Outras infor-
mações podem ser obtidas 
na Paróquia do Carmo: (13) 
3261-2793; no COMAD: 
(13) 3201-5758; e no site da 
Aliança Cidadã: http://www.
propagandasembebida.org.
br, no qual é possível tam-
bém imprimir os formulários 
do abaixo-assinado.

Semana Teológica para leigos

O Conselho Diocesa-
no de Leigos promove a 
Semana Teológica 2006, 
de 6 a 10 de novembro, 
no Liceu Santista. Será 
cobrada a taxa de R$ 10,00 
por pessoa.

Temas
6 - Povo de Deus: voca-

ção e missão dos leigos.  
7 e 8 - O projeto de 

Deus para o seu povo. 
9 - Desafi os atuais da 

evangelização
10 - Espiritualidade - 

celebração participativa
Estão sendo convida-

dos 10 (dez) represen-
tantes por paróquia ou 
comunidade.  As fichas 
de inscrições devem ser 
devolvidas ao Centro Dio-
cesano de Pastoral

Assessores: Professo-
res Pedro Lima Vasconce-
los e Fernando Altemeyer 
(PUC-SP); Pe. Javier Ma-
teo e Francisco Emílio 
Surian (Beato Anchieta); 
Pe. Claudio Scherer (Uni-
Santos). 

Mais informações no 
Centro Diocesano de Pas-
toral: (13) 3228-8882.

No próximo dia 4 de no-
vembro,  sábado, agentes 

de pastorais, serviços e movi-
mentos, membros dos conse-
lhos paroquiais de pastoral, 
sacerdotes, diáconos, religio-
sos e seminaristas participam 
da Assembléia Diocesana de 
Pastoral. O encontro acontece 
no Liceu Santista, a partir das 
8 horas. Os trabalhos serão 
presididos por Dom Jacyr 
Francisco Braido.

A proposta desta as-
sembléia é  “apresentar o 
resultado das assembléias 
paroquiais e regionais feitas 
durante o ano, na Diocese, 
para a elaboração do Pla-
no Diocesano de Pastoral”, 
explica Padre Carlos de Mi-
randa Alves, coordenador 
geral de Pastoral. “Estamos 
apresentando uma proposta 
de ação conjunta para a Dio-
cese, que será compleman-
tada com a ação específi ca 
de cada paróquia, tendo em 
mente a missionariedade da 
nossa ação evangelizadora. 
Vamos trabalhar de modo 
particular, na Diocese, com 
a família, juventude  e a cate-
quese”, ressalta Dom Jacyr.

“Para que o Plano Dioce-
sano de Pastoral alcance seu 
objetivo, é preciso que essa 
ação aconteça na paróquia. 
É lá que vai ser implantada a 
base da ação evangelizadora. 
Por isso, o documento de 
trabalho que será apresen-
tado na Assembléia ainda 
vai passar pela contribuição 
dos padres na próxima reu-
nião do Clero”, explica Padre 
Francisco Greco, Secretário 
Geral de Pastoral. 

DOCUMENTO

O Documento de Traba-
lho que será apresentado 
na Assembléia está assim 
estruturado:

1 - Objetivo Geral da 
Igreja no Brasil - A Dio-
cese de Santos está em con-
sonância com os objetivos 
da CNBB.

2 - Organização da 

Pastoral Diocesana - a 
Diocese de Santos compre-
ende 8 Regiões Pastorais, que 
dinamizam as pastorais em 
diferentes níveis com 3 ins-
trumentos de ação: Coorde-
nação Diocesana de Pastoral, 
Conselho Diocesano de Pasto-
ral (com uma nova confi gura-
ção, a partir das “Comissões 
Pastorais” apresentadas pela 
CNBB), Comissão Diocesana 
de Pastoral.

3 - Competência - atri-
buições da Equipe Executiva 
de Pastoral e da Comissão 
Diocesana de Pastoral.

4 - O Agir Pastoral - em 
três níveis: paroquial, regio-
nal e diocesano.

5 - Diretriz Diocesana 
de Ação Pastoral - “A ação 
evangelizadora na Diocese, 
tendo como horizonte refe-
rencial as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil, o documento “Que-
remos Ver Jesus, Caminho, 
Verdade e Vida”, da CNBB, o 
Projeto de Ação Missionária 
Permanente do Regional Sul 
1 - PAMP - e o documento do 

1º Sínodo Diocesano, quer ser 
para a Igreja em Santos um 
verdadeiro mergulho na fé e 
no amor, um despertar para 
o entusiasmo missionário 
que decorre desta fé e deste 
amor. Isto significa dizer o 
quanto é importante para a 
nossa Diocese de Santos que 
ela se defi na e se fortaleça pela 
experiência de fé, e encontre 
no Senhor as razões de sua 
ação Pastoral.

Os 5 Pólos de atenção já 
definidos em nosso Cami-
nhar: O Porto (com o mun-
do do trabalho), a Miséria 
e a Fome, o Turismo, o 
Idoso e a Universidade 
(com a cultura e a Educação), 
nos ajudarão a ver a nossa 
realidade diocesana com um 
olhar profético de vida. Toda 
essa atividade, porém, não 
poderá se realizar sem visar 
os 3 núcleos considerados 
vitais: a pessoa, a comu-
nidade e a sociedade. E, 
concomitantemente, a estes 
três núcleos, os 3 serviços 
básicos e permanentes da 
vida da Igreja: Palavra, Li-

turgia e Caridade.
Assim, todos juntos, en-

frentaremos os 3 grandes de-
safi os postos à evangelização: 
Família, Juventude e Cate-
quese. Na busca da promoção 
da dignidade da pessoa, a 
renovação da comunidade, e 
participação na construção de 
uma sociedade justa e solidá-
ria. Atentos às orientações que 
o Apóstolo Paulo nos dá em 
sua Carta aos Gálatas: “Nós 
só devíamos nos lembrar dos 
pobres” (Gl 2,10).”

6 - Família, juventude 
e catequese - com a expo-
sição dos objetivos gerais e 
específi cos e linhas de ação 
para cada prioridade.

7 - Conclusão - “Neste 
sentido, pedimos as bênçãos de 
Deus para que nossa Diocese 
de Santos seja sempre mais 
uma Transparência do Evan-
gelho de Jesus Cristo como 
sinal de vida, paz e fraternida-
de, na concretização das quatro 
exigências da evangelização: 
serviço, diálogo, anúncio e 
testemunho de comunhão” 
(Documento de trabalho).
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Restaurante Bom Prato completa um ano
SOCIAL

Chico Surian

Comunidade tem mais de 2.100 moradores

Comunidade indígena de Mato 
Grosso recebe doações da Diocese

Por iniciativa do casal de 
professores Marlene e Vicen-
te Bonachella, da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, 
em  Santos, a comunidade da 
Aldeia Indígena Sangradou-
ro, no Mato Grosso, recebeu 
443 quilos de alimentos, rou-
pas e brinquedos no mês de 
setembro. As doações foram 
feitas por membros da Pa-
róquia, alunos e professores 
dos Colégios Liceu Santista, 
Coração de Maria e Lusíadas, 
e de particulares, e entregues 
pessoalmente pelo professor 
Vicente.

Na comunidade Sangra-
douro moram 2.100 indí-
genas. Nela está instalada a 
missão salesiana São José do 
Sangradouro, composta de 
dois padres, cinco religiosas 
e dois religiosos. A missão 
é administrada pelo padre 

Luiz Silva Leal, e trabalha 
com os índios Xavantes e 
Bororos. Além do trabalho 
de evangelização, a missão 
disponibiliza oficinas para 
diversos tipos de trabalhos 
e orientação agrícola para as 
comunidades.

Crianças e jovens, num 
total de 510 alunos, rece-
bem a educação escolar, 
de Ensino Fundamental e 
Médio, em línguas Xavante 
e Português, mantida pelo 
Governo do estado. Os 28 
professores indígenas foram 
formados pela Universidade 
Federal do Mato Grosso e 
pela Universidade Indígena 
de Barra do Bugre. A escola 
está equipada com laborató-
rio de informática, laborató-
rio de Ciências, biblioteca, 
auditório, quadra de esporte 
e campo de futebol.

O Grupo de  Jovens Ága-
pe, da Comunidade São Paulo 
Apóstolo, da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em Vi-
cente de Carvalho, no Gua-
rujá, celebrou com grande 
alegria no dia 1º de outubro, 
11 anos de dedicação e ser-
viço à comunidade. Durante 
a missa de ação de graças, 
uma das jovens, Rafaela, fez 
questão de destacar o rela-
cionamento entre o grupo e 
os jovens crismandos.

“De todas as turmas de 
crismandos que passaram 
pela Comunidade tivemos 
jovens que entraram para o 
grupo. Jovens que cresceram 
na fé, aprenderam a conviver Comunidade precisa de doações 

para o projeto “Cristo Redentor”

A Comunidade da Pa-
róquia S. João Batista, de 
Peruíbe, está precisando 
de doações para a Cam-
panha do “Projeto Cristo” 
(foto ilustrativa). A cam-
panha visa à instalação 
de uma estátua de Cristo 
Redentor na entrada da 

PERUÍBE

Grupo de Jovens comemora 11 anos

Maria Alice Leça

Missa da CF na São Benedito

Divulgação

Crianças da IAM do Guarujá visitam 
Paróquia do Carmo, em Santos

Celebrando o mês missi-
sonário, um grupo de adoles-
centes e jovens missionários 
da Capela S. Lucas (Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, do 
Guarujá), foi recebido com 
muito carinho pela comunida-
de da Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo, de Santos, para um 
dia de lazer e convivência, no 
dia 15 de otubro.

Durante todo o dia acon-
teceram diversas atividades 
entre os jovens missionários 
e o grupo de Perseverança 
da Paróquia. “A rotina pa-

roquial foi quebrada pelo 
riso, o corre-corre alegre, o 
jogo de bola na rua, a cor-
rida em busca de um lugar 
à mesa para a partilha do 
alimento”, comentou Edna 
Maria Nóbrega, do Grupo de 
Perseverança.

Na chegada, “olhando-os 
de longe, empunhando as 
bandeiras das cores mis-
sionárias - verde, branco, 
vermelhor, amarelo e azul 
- só consegui destacar uma 
única cor: a do branco da 
paz”, completa.

Rotina foi quebrada pela alegria dos jovens missionários

No próximo dia 4 de no-
vembro, às 17 horas, a pa-
róquia S. Benedito celebra 
a missa da Campanha da 
Fraternidade, com a partici-
pação de pessoas com defici-
ência e seus familiares. Esta 
celebração vem acontecendo, 
uma vez por mês,  desde o 
início do ano, como gesto 
concreto da CF. Após a cele-
bração, acontece o momento 
de confraternização entre os 
participantes da celebração.

Todos estão convidada-
dos para esta missa.

FESTA DE S. BENEDITO

No dia 5 de outubro, a 
comunidade celebrou com 
grande alegria a festa do Pa-
droeiro.  Durante doze dias, os 
fiéis meditaram e celebraram 
os diversos ensinamentos da 
vida de S. Benedito, como a 
paz, o amor, a justiça e a ca-
ridade. Os festejos contaram 
ainda com a participação de 
várias paróquias da cidade. 

A coordenação da festa 
agradece a participação de 
todas as pastorais, fiéis e 
colaboradores. 

Maria do Rosário faz show no Guarujá
A Paróquia Senhor Bom Jesus, na Vila Zilda, em 

Guarujá, promove grande show com a cantora Maria 
do Rosário e banda locais.

Dia: 11 de novembro
Hora: A partir das 19h. 
Ingresso: R$ 10,00
Local: Ginásio Tejereba - Praça Horácio Lafer, s/n 

- Jd. Três Marias - Guarujá
Informações: 3355-1887 / 3382-6917

Cidade. Os esforços agora 
estão concentrados na 
compra do concreto para 
a execução do pedestal.

Interessados em cola-
borar com a campanha, 
podem entrar em contato 
com Padre Afonso, pelo 
tel.: (13) 3455-1491.

Paróquia celebrou vida e ensinamentos do padroeiro

Animação, energia e mui-
ta criatividade marcaram o 
dia de confraternização das 
crianças da Catequese e os 
pais, na paróquia Sagrado 
Coração de Jesus. O encon-
tro, aconteceu no último 12 
de outubro, também como 
forma de marcar o Dia das 
Crianças. Durante a manhã, 
as crianças aprenderam a 
confeccionar bijouterias, 
cata-ventos, fuxicos etc. 

A UniSanta compareceu com 
seus alunos de Educação Física, 
que proporcionaram a todos 

Dia de festa para a Catequese

Cássia Pereira

várias brincadeiras. A progra-
mação se encerrou com um 
lanche servido pela paróquia.

Ordenação
A comunidade já está pre-

parando a celebração dos 25 
anos de ordenação sacerdotal 
do pároco, Padre Antonio 
Alberto Finnoti, a ser cele-
brada no próximo dia 12 de 
dezembro. Padre Toninho, 
como é conhecido, está há 
12 anos na paróquia Sagrado 
Coração de Jesus.

(Colaboração: Cássia 
Pereira/Pascom)

Crianças e pais participaram de várias atividades

Catequistas estudam evangelho de Marcos
Conhecer as característi-

cas catequéticas do evange-
lho de S. Marcos e o que o 
evangelista fala de Jesus foi a 
tônica do encontro de forma-
ção dos catequistas, do mês 
de setembro. A formação foi 
realizada no Centro Diocesa-
no de Pastoral, no dia 26, sob 
a orientação de Padre Carlos 
Alves de Miranda, coordena-
dor diocesano de Pastoral.

“Nada melhor para encer-
rar o mês da Bíblia do que co-
nhecer diretamente da fonte 
bíblica a proposta de Jesus 
para nós, catequistas, nos 
tempos de hoje”, explica Ma-
ria de Lourdes Farto Chaves, 
coodenadora da Comissão 

Diocesana de Educação da 
Fé (Codief).

Segundo Padre Carlos, “o 
evangelho de Marcos é um es-
crito catequético, muito usa-
do nos primódios da Igreja, 
para preparar os adultos que 
se convertiam e que queriam 
se batizar. Por outro lado, é 
um texto conflitivo, de mui-
tas perseguições e guerras. 
Marcos, do começo ao fim, 
nos mostra e faz a pergun-
ta: “Quem é Jesus? E quem 
são seus discípulos(as)”. No 
evangelho, Jesus também 
alerta que quem quiser ser 
seus discípulo tem que pas-
sar pela cruz, para chegar à 
alegria da vida eterna.”

Catequistas buscam nos evangelhos fundamentos do discipulado

Lu Corrêa

Grupo de jovens é espaço para conhecer a vida comunitária

em Comunidade. Uns assu-
miram a coordenação, outros 
foram para o serviço litúrgi-
co, outros ainda a animação, 
mas todos eles uniram-se 
aos que ali já estavam para 
buscar um jeito de fazer o 
jovem evangelizar o jovem. 
O grande desafio é chegar no 
coração do crismando e fazê-
lo tentar conhecer um grupo, 
fazer com que ele se dê uma 
chance. E para isso não basta 
um agente de Crisma, o gru-
po tem que saber convidar e 
acolher. Quanto à comunida-
de, incentivar a união entre 
todos os que estão dentro de 
um movimento maior que 
chamamos Juventude”.

Duzentas e noventa e seis 
mil refeições servidas 

durante o primeiro ano de 
funcionamento em Santos. 
Esse foi o balanço do pri-
meiro ano de atividade do 
Restaurante Bom Prato, que 
serve refeições ao preço de 
R$ 1,00 (são servidas 1.200 
refeições/dia), com um car-
dápio de comida balanceada, 
com 1.600 calorias, elabora-
do por nutricionistas. 

O resultado apontava para 
uma avaliação positiva por 
parte dos coordenadores  do 
“Bom Prato”, projeto do Go-
verno do Estado, em parceria 
com a Prefeitura Municipal 
de Santos e a Associação Es-
trela do Mar (APASEM, Ong 
ligada à Diocese de Santos).

O aniversário do primeiro 
ano foi comemorado no dia 
24 de outubro, com a pre-
sença do prefeito de Santos, 
João Paulo Tavares Papa, 
secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, 
Alberto José Macedo Filho; 
Sílvio Manginelli, coorde-
nador de Desenvolvimento 
dos Agronegócios do Estado; 
Margarida Marques Rodri-
gues, presidente da ONG 
Estrela do Mar; de secretá-
rios municipais, e de padre 
Valdeci João dos Santos, 
representando a Diocese. 

USUÁRIO

Durante o evento foi apre-
sentado o perfil do usuário 
neste primeiro ano, formado 
basicamente por trabalhado-
res, idosos e pessoas caren-
tes. O perfil foi definido numa 
pesquisa realizada no local, 
que também confirmou o alto 
índice de aprovação do ser-
viço: nada menos que 93,5% 
dos entrevistados deram 
nota 10 (40,4%), 9 (22,8%), 

8 (19,1%) ou 7 (11,2%). 
Promovido pela Prefeitu-

ra em parceria com a Univer-
sidade Católica de Santos, o 
estudo levantou informações 
que servirão para direcionar 
ações socioeducativas, como 
capacitação de mão-de-obra, 
noções de educação alimen-
tar e de prevenção em saúde 
e atividades culturais. 

A maior parte da clientela 
do Bom Prato é composta 

por homens (69,6%). Mais 
da metade (55,4%) são res-
ponsáveis por crianças (fi-
lhos, sobrinhos, netos etc. 
Crianças até seis anos não 
pagam), sendo que 35,2% 
são casados, e 68,6% chefes 
do domicílio. Quanto à faixa 
etária, 23,9% têm entre 31 e 
40 anos; 20,2% entre 21 e 30, 
sendo também significativa 
a proporção de pessoas com 
mais de 60 anos: 19,2%. 

Maioria dos usuários é de homens entre 31 e 40 anos, que podem garantir refeição balanceada

Pascom/N.S. Graças
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Dedicação da Igreja marca festa dos 80 anos

N. SRA. DO ROSÁRIO DE POMPÉIA

Fotos Chico Surian

ACONTECE

Divulgação

Reeducandos buscam na arte recuperação da auto-estima

Seminaristas recebem ministério do Leitorato
Cláudio da Conceição -

3º  Ano de Teologia

Com a graça de Deus e ao 
serviço da Igreja, recebi o mi-
nistério do leitorato.

Essa experiência para mim 
é de grande enriquecimento na 
caminhada vocacional rumo ao 
sacerdócio. 

Receber o leitorato não é o 
primeiro passo para o sacerdó-
cio, mas sim parte já da etapa 
fi nal. Pois é com o ministério do 
leitorato que se percebe o fechar-
se do último ciclo da formação 
acadêmica.

Quando fui admitido para 
receber este ministério não tinha 
ainda percebido a importância 
dele. Mas, ao estudá-lo junto 
com os outros colegas com a 
orientação do formador, fui 
percebendo a enorme riqueza 
que a Igreja estava conferindo a 
nós através do leitorato.

Para chegar à realização 
concreta deste ato, eu e meus 
colegas, passamos por momen-
tos de estudo, retiro e formação 
com o objetivo de melhor servir 
a Igreja.

Através da instituição dada 
pelo nosso Bispo, Dom Jacyr 
Francisco Braido, colocamo-nos 
a serviço da Igreja como leitores. 
Sei de minhas obrigações dian-
te da Igreja-povo de Deus ao 
anunciar a Palavra do Senhor, 
e também, do testemunho que 
devo dar desta Palavra que é 
Vida para as nossas vidas.

O ato da instituição aconte-
ceu na celebração Eucarística, 
no dia 07/10, Festa de Nossa 
Senhora do Rosário, Padroeira 

da nossa Diocese. Receberam 
o ministério também os semi-
naristas Felipe, Lucas, Alex e 
Isac. Aqui percebo dois grandes 
elementos de muita importância 
para minha vida vocacional e 
cristã.

A celebração eucarística onde 
o próprio Cristo me convida 
junto com toda a comunidade 
a participar do seu banquete. E, 
neste banquete, o acontecimento 
da instituição do Leitorato. Que 
alegria para mim, receber um 
ministério onde o próprio Cristo 

se faz presente na festa.
O segundo momento foi a 

data escolhida (07/10), que li-
turgicamente é a festa de Nossa 
Senhora do Rosário. Aqui está 
outro elemento de graça para 
mim: festa da padroeira da 
Diocese que é titular também 
da Paróquia, onde exerço minha 
atividade pastoral e, também, 
a mesma data em que recebi a 
Cristo na Eucaristia pela primei-
ra vez. Talvez seja coincidência, 
mas para mim é mais que isso. 
É a graça de Deus se realizando 

na minha vida e confi rmando o 
chamado que o Senhor me faz: 
“Vem e segue-me para ser pres-
bítero na minha Igreja”.

Agradeço a Deus todos os 
dias por este chamado, e por Ele 
me ajudar a respondê-lo digna-
mente com confi ança e coragem. 
Também louvo e bendigo a Deus, 
por todas as pessoas que parti-
ciparam desta festa, em especial 
aquelas das comunidades onde 
fi z e faço pastoral.

A todos o meu carinho, res-
peito e minhas preces.

Chico Surian

Felipe,  Lucas, Alex, Cláudio e Isac: novos ministros, servidores da Palavra de Deus

“Anjos do Senhor” arrecada brinquedos 
para Natal de crianças carentes

Chico Surian

Arrecadar 30 mil brinque-
dos para o Natal de crianças 
carentes da Região. Este é o ob-
jetivo da Campanha de Natal 
do Projeto Anjos do Senhor.

O coordenador do projeto, 
José Roberto Gomes, espera 
com isso poder levar alegria 
e carinho para crianças nos 
hospitais, creches e nas comu-
nidades pobres. “Para distri-
buir os brinquedos já estamos 
agendando uma série de sho-
ws, que vão ser realizados nos 
hospitais, creches e igrejas”, 
explica.

Até dia 27 de novembro, 
Roberto está organizando a 
Gincana de Ação Solidária 
entre escolas para arrecadar 

os brinquedos.

SHOWS EM DEZEMBRO

2 - Vila  Gilda/ZN
3 - Mercado Municipal de 

Santos
9 - Praça Guadalajara - 

Morro da Nova Cintra
10 - Morro José Menino 

- Rua da bica
16 - Ginásio da Igreja Santa 

Margarida - ZN
17 - Marapé - Av. Nilo 

Peçanha.
Quem quiser colaborar 

com a doação de brinquedos 
para o Projeto Anjos do Se-
nhor, pode entrar em contato 
com Roberto, pelo telefone 
(13)3201-3134 e 9106-7197).

Pastoral da Criança do Morro Nova Cintra recebe doações de 
roupas do projeto Anjos do Senhor, em julho deste ano.

Divulgação

ACONTECEU

Pastoral Carcerária celebra missa no CPP
A Pastoral Carcerária (PCr) 

da Diocese de Santos celebrou 
a missa de Nossa Senhora 
Aparecida, no dia 7 de outubro, 
no Centro de Progressão Peni-
tenciária “Dr. Rubens Aleixo 
Sendin”, em Mongaguá. O 
convite partiu da assistente so-
cial, Silvana Peravine. A missa 
foi presidida por Frei Claudino 
Dalmago, OFM, de Santos, e 
contou com a participação do 
diácono Emanuel Araújo, as-
sessor da PCr;  Murilo Martins, 
coordenador diocesano da 
PCr; Leopoldo Gomes, da Cá-
ritas Diocesana, Coral “Servos 
de Deus”, da Paróquia N. Sra. 
Auxiliadora, de S. Vicente, e 
demais agentes da PCr.

Após a missa, o grupo de te-
atro “Á Espera Dela” (composto 
por detentos) apresentou a peça 
“É melhor viver do que sofrer”, 
em que os atores abordam os 
malefícios das drogas e como 
fazer para sair do vício. A peça 
mostra a decaída de quem usa 
drogas: o amigo que chega para 
ajudar; a indicação de um cen-
tro de ressocialização e, ao fi nal, 
o bar, onde inicialmente eles se 
encontravam para o consumo 

de droga, se transforma numa 
cafeteria.

“Sem julgar o que fi zeram 
no passado, a unidade prisio-
nal faz um trabalho maravilho-
so com esses jovens, que nem 
sempre aparece na mídia. A 
PCr fi ca muito feliz em poder 
ajudar espiritualmente, na 
busca desse anseio, que é o 
resgate da auto-estima, sem 
a qual a liberdade não leva a 
nada”, explica Murilo.

CAMPANHA

Como acontece todos os 
anos, a Pastoral Carcerária 
está arrecadando materiais de 
higiene e limpeza que serão en-
tregues diretamente aos presos 
neste fi nal de ano. 

Quem quiser colaborar, 
pode doar sabonete, pasta de 
dente, escovas, shampoo, apa-
relhos de barbear, absorventes 
higiênicos, sabão. As doações 
devem ser entregues nas pa-
róquias, que serão recolhidas 
pela Pastoral Carcerária.

Mais informações sobre o 
trabalho da Pastoral, com o Sr. 
Murilo Martins, pelo telefone: 
(13)3464-3264.

Listel doa cadernos para a Pastoral da Criança
A Pastoral da Criança da Diocese de Santos recebeu, no 

mês de outubro, da Listel, a doação de 700 cadernos escola-
res. A entrega do material foi feita pelo Gerente de Vendas, 
Marcelo Belli. O materia será usado para a Campanha Es-
colar da Pastoral da Criança, em 2007.

Dejanira Ribeiro, Denacir de Moura, da Pastoral da 
Criança,  e Marcelo Belli, da Listel Publicar.

Chico Surian

A dedicação do altar (foto 
maior) e da igreja durante a 

missa solene presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano, no dia 28 de outubro, 
marcou a celebração dos 80 
anos de criação da igreja Nossa 
Senhora do Rosário de Pompéia, 
em Santos.  A missa foi  co-ce-
lebrada pelos padres Antonio 
Baldan Casal (pároco), Valfran 
dos Santos, Ricardo de Barros 
Marques (vigários paroquiais) 
e Francisco Greco (secretário 
geral de pastoral).

No início da celebração, Dom 
Jacyr explicou o signifi cado do 
ritual de dedicação: “De modo 
especial, queremos dedicar este 
templo ao culto e à adoração de 
Deus. A dedicação dá sentido à 
Igreja de Jesus Cristo, simboli-
zado na igreja-construção. Mas, 
somos nós, a igreja das pessoas 
vivas, que nos dedicamos ao ser-
viço ao Reino. Que este templo 
seja, verdadeiramente, o lugar 
da oração, da ação litúgica, da 
escuta da Palavra que nos ajuda 
e nos anima na caminhada”.

Na homilia, Dom Jacyr exor-
tou os fi éis a que continuassem 
a missão iniciada pela comuni-
dade há 80 anos, “pela obra de 
Deus. Os tempos mudaram, mas 
o apelo para que continuemos 
com a missão permanece sempre 
atual. E o nosso desafi o é saber 
como fazer isso hoje, no contexto 
da cidade, de modo especial com 
a juventude e com aqueles que, 
uma vez batizados, afastaram-
se da nossa convivência. Por 
isso, não basta que nossa igreja 
esteja bonita, é preciso que seja 
um lugar de acolhimento, de 
testemunho”, alertou.

Além do ritual da dedicação, 
simbolizado pela unção com o 
óleo do crisma do altar e das 

“pedras da dedicação” (localiza-
das nas colunas) , Dom Jacyr de-
positou um relicário sob a pedra 
do altar, que fi cará em exposição 
permanente. 

Durante a missa houve ainda 
a incensação do altar e da assem-
bléia e o ritual da iluminação, 
em que as velas que indicavam 
as pedras da dedicação foram 
acesas a partir do Círio . Ao fi nal, 
foi apresentada e lida a bênção 
enviada pelo Papa Bento XVI es-
pecialmente para a ocasião (foto 
menor) e a homenagem a um 
grupo de paroquianos antigos.

A missa do dia 28 encerrou os 
festejos dos 80 anos e a festa da 
Padroeira, iniciados em outubro 
do ano passado, com grande 
empenho de toda a comunidade. 
Fizeram parte da programação 

a reforma geral da igreja (ainda 
não concluída), eventos culturais, 
como a apresentação da orques-

tra sinfônica da Universidade Ca-
tólica de Santos e palestras sobre 
a espiritualidade mariana. 
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LICEU SANTISTA UNISANTOS

Projeto  visa a desenvolver roupas computacionais para idosos

Educar para o sentido da convivência

Assessoria UniSantos

Jovens do Projeto Querô têm acompanhamento psicossocial

Investindo em ações pedagógicas e solidárias

Literatura pode tornar a vida mais simples

Roberta Barbosa

A paixão pela literatu-
ra e pela vida fez com que 
o psicólogo clínico Milton 
Paulo de Lacerda escrevesse 
e publicasse 40 livros sobre 
formação da juventude, teo-
logia e psicologia. Desde os 
anos 70, exerce a atividade 
como escritor. Atualmente, 
dedica o tempo ao consultó-
rio e aos livros, buscando por 
meio deles mostrar uma idéia 
positiva da vida. 

“A vida teve uma seqüência 
curiosa e variável”, comenta 
Milton, quando lembra da sua 
trajetória. O escritor nasceu 
em Santos, em 1929. Estudou 
no Colégio São José durante 
os três primeiros anos; de-
pois mudou para o Colégio 
Santista, onde terminou o 
Ensino Médio. Lá, ele teve 
muitas experiências religiosas 
e fi cava muito tocado pelos 
exemplos dos santos e missio-
nários. Com isso, entrou para 
a Congregação Mariana que 
funcionava no Colégio San-
tista. Em 1946, decidiu seguir 
a orientação dos jesuítas que 
administravam a Paróquia 
Coração de Jesus, que fi cava 
ao lado do Colégio.
CAMINHO VOCACIONAL 

Segundo Milton, exem-
plos marcantes em sua vida 
foram o padre Manoel da 
Nóbrega e Beato José de 
Anchieta. Essas histórias 

o incentivaram a se tornar 
sacerdote jesuíta. Durante 
a formação na Congregação 
dos Padres Jesuítas, Milton 
estudou Letras e Filosofia 
na PUC do Rio de Janeiro. 
Na época, fez um estágio de 
magistério no Colégio Santo 
Ignácio, em Botafogo. Depois, 
foi para São Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul cursar Teolo-
gia. Quando concluiu o curso, 
foi morar em Itaici, onde aju-
dou o Padre Burnier com os 
noviços. Trabalhou também 
em São Paulo para orientar 
os jovens do Colégio São Luis. 
Nessa época, o interesse pelos 
estudos da Psicologia crescia 
e começou a fazer cursos 
relacionados à Psicologia e 
Educação. Esse tema é co-
mumente trabalhado pelo 
psicólogo nas palestras sobre 
o processo do crescimento 
humano e da fé.

Por volta de 1972, retor-
nou para Santos. “Mesmo 
morando fora, vinha para 
a cidade porque trabalhava 
com jovens do Colégio San-
tista. Ajudei a formar 50 
comunidades de jovens na 
Baixada Santista, usando 
uma metodologida igual a 
do Movimento do Cursilho 
de Cristantade”, diz. 

Milton fez diversos cursos 
sobre Psicologia e decidiu estu-
dar Análise Transacional. Com 

isso, cursou a faculdade de Psi-
cologia e, a essa altura da vida, 
chegou à conclusão de que es-
tava diante de duas vocações 
sobre as quais deveria tomar 
uma decisão: uma sobre o 
sacerdócio, que nunca negou, 
e a outra sobre o matrimonio. 
Optou pelo matrimônio, o que 
o levou a deixar a Ordem dos 
Jesuítas.

Então, conheceu Catarina 
Augusta Pasin de Lacerda, com 
quem casou há 22 anos. Atual-
mente, Catarina cursa Teologia, 
mas é formada em Psicologia, 
Letras e Pedagogia. Além disso, 
é co-autora com o marido, em 
algumas obras. Segundo Mil-
ton, a esposa - como psicóloga 
e escritora – tem sido muito 
importante porque possui olho 
clínico e ajuda as pessoas. Já 

FORMAÇÃO

Discutir o papel dos diversos 
agentes no processo educativo 
- educadores, funcionários, pais, 
alunos, comunidade do entor-
no da escola foi o tema do 14º 
encontro do Núcleo cubatense 
da Pastoral da Educação. O 
encontro foi realizado no Bloco 
Cultural da Prefeitura de Cuba-
tão e contou com a presença dos 
professores das escolas de todas 
as esferas.  O tema foi desenvol-
vido pelo Dr. Prof. Humberto 
Dantas, do Centro Universitário 
São Camilo, falando inicial-
mente que “a educação é dever 
do Estado e direito de todos os 
cidadãos. Mais do que direito é 
também dever, pois é condição 
para se entender as regras da 
vida em sociedade. E esse dever 
é também  dos pais que devem 
ensinar os fundamentos de con-
vivência em sociedade aos fi lhos. 
Se educação, além de direito 
é um dever e, portanto, todos 
devem passar pela escola, qual 
o tipo de escola que temos e que 
queremos?”, questionou.

REGRAS SOCIAIS

O professor apresentou uma 
panorâmica sobre as diversas 
teorias de como viver em so-
ciedade, chamando a atenção 
para a importância de todos 
“conheçerem bem as regras e 
serem capazes de discuti-las, 
para que sejam aceitas por to-
dos, em todos os ambientes, na 
escola, no lar, em todas as áreas 
da sociedade”.

Nesse contexto, segundo o 
professor, “o desafio do edu-
cador é promover relações de-
mocráticas para criar e fazer 

respeitar regras, para conviver 
com o “não”, com o diferente, e 
assim promover atitudes de tole-
rância, onde o amor ao próximo 
é fundamental, mas com justiça 
nas relações”. 

CONFLITOS

Durante o encontro foram 
discutidas as dificuldades nas 
relações básicas de convivên-
cia entre alunos, professores, 
educadores e pais, pelo não 
seguimento de regras, de com-
promissos e de responsabili-
dades. “Falta o sentimento de 
‘pertença à escola’, que se traduz 
em depredações, na não-parti-
cipação dos pais nas reuniões, 
em professores insatisfeitos, 
o que pode ser resolvido pela 
discussão sistemática das regras 
e condições de convivência, por 
todos”, avalia o professor.

Foram colocadas ainda ques-
tões sobre punição, avaliação e 
qualidade de ensino.    

PRÓXIMO ENCONTRO

Pessoas interessadas em par-
ticipar das reuniões da Pastoral 
da Educação podem comparecer 
ao próximo encontro no dia 25 
de novembro, no Bloco Cultural 
do Paço Municipal de Cubatão, 
às 9 horas, com o tema “Dimen-
são Espiritual, Fraternidade e 
Partilha”, a ser apresentado pela 
Profa. Marlene Bonachella, da 
UNISANTOS. 

Informações na Paróquia 
São Judas Tadeu tel. 3363-5032, 
aos cuidados da Irmã Lucilena. 

(Colaboração: Prof. Walter 
Borysow – Pastoral da Educa-
ção – Núcleo de Cubatão)

A Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) e a USP 
desenvolvem projeto para a ela-
boração de circuitos para serem 
aplicados em uma roupa com-
putacional para monitoramento 
de pacientes idosos, utilizando 
tecnologia wireless. O objetivo 
é monitorar os sinais elétricos 
do coração, taxa de oxigênio no 
sangue e temperatura corporal, 
o que tem sido uma preocupação 
constante da medicina em rela-
ção à terceira idade. 

A pesquisa teve início, em 
dezembro do ano passado, com 
o professor doutor Luiz Carlos 
Moreira, coordenador do Labo-
ratório de Projetos de Circuitos 
Integrados Analógicos e Digitais 
da UniSantos.  Em abril deste ano, 
ele formalizou parceria com o La-
boratório de Sistemas Integráveis, 
da Escola Politécnica da USP.  

O professor Luiz Carlos ex-
plica que a vestimenta terá 
sensores a um custo relativa-
mente baixo devido ao avanço 
tecnológico existente nas áreas 
de computação e telecomuni-
cações. Eles permitem a reali-
zação de sistemas avançados de 
telemetria para monitoração de 
sinais vitais de origem elétrica, 
térmica e fotoelétrica.  Para o 
desenvolvimento, será utilizado 
o método de transmissão por 
rádio freqüência, com tecnologia 
900 MHz (alternativa que ofe-
rece imunidade a interferências 
externas, mobilidade para o 
paciente, baixo consumo e ope-
ração em banda ISM, disponível  
mundialmente. 

Inscrições 
para programas
de Mestrado

A UniSantos (Universidade 
Católica de Santos) está com 
inscrições abertas para os pro-

gramas de Mestrado em Direito 
e Informática. 

Recomendados pela Ca-
pes/MEC, estão organizados 
em linhas de pesquisa. Direito, 
na área Internacional, oferece 
as linhas de pesquisa “Direito 
Internacional Econômico” e 
“Governança, Estado e Socie-
dade”. 

Em Direito ambiental a op-
ção é “Direito do Meio Ambiente, 
Confl itos Ambientais e Sustenta-
bilidade”. Informática tem como 
linhas de pesquisa “Sistemas 
Distribuídos” e “Sistemas Inte-
ligentes”. 

Informações e inscrições 
no Campus Vila Mathias (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144), 
pelo telefone 3205-5555, ramais 
500 e 700. 

Formação de
jovens atores

Promover solidariedade e 
dar incentivo a 30 crianças e 
adolescentes que participaram 
das gravações do Filme Querô. 
É esse o papel da UniSantos, 
em parceria com a produtora do 

curta metragem, Gullane Filmes, 
o Sesc e a Unicef. O objetivo do 
projeto Ofi cinas Querô é passar 
a todos os jovens conhecimen-
tos prático e teórico na arte do 
cinema e promover ofi cinas que 
discutam temas sociais, além de 
aulas de informática, realizadas 
na própria Universidade.

Até o fim do ano, o grupo 
terá a missão de gravar 4 curtas 
metragens. Dois já estão pron-
tos, e um deles, Torto, venceu 
o 17º Festival Internacional de 
Curtas Metragens de São Paulo 
e recebeu o prêmio especial do 
Júri durante o IV Festival de 
Curtas Metragens de Santos, que 
também contou com o apoio da 
UniSantos.

Semanalmente, os jovens 
participam de reuniões e conver-
sam sobre problemas familiares 
e difi culdades encontradas.  Sob 
a responsabilidade da professora 
doutora Rosa Maria Ferreiro 
Pinto, coordenadora do Progra-
ma de Mestrado em Saúde Co-
letiva, conta com a  participação 
das professoras Fátima Apareci-
da de Oliveira (assistente social), 
Luzana Bernardes (enfermeira), 
Joyce Pacheco (enfermeira) e 
Tânia Barrero (psicóloga).

Há mais de 100 anos o Liceu 
Santista mantém o compromis-
so de oferecer um ensino de 
qualidade que garanta não 
apenas capacitação profissio-
nal, mas também uma forma-
ção humana e social de seus 
alunos. A parceria com a Rede 
Salesiana de Escolas (RSE) 
veio fortalecer ainda mais 
suas ações pedagógicas, que 
abraçam a razão, a religião e o 
carinho. Um espaço educativo 
onde se aprende a conviver, a 
crer, a aprender, a ser e a fazer 
tornou-se um dos diferenciais 
da escola.  Unindo tradição e 
moderna estrutura física, capaz 
de complementar as práticas 
pedagógicas, o Liceu Santista 
é reconhecido como uma das 
mais conceituadas instituições 
da região. A solidariedade e as 
relações humanas promovidas 
na escola têm por princípio 
fortalecer a identidade católica. 
Seu projeto educativo encami-
nha e potencializa, por meio de 
diferentes e inovadoras tecno-
logias, para o desenvolvimento 
de competências cognitivas que 
constroem crianças e jovens 
dinâmicos, criativos e éticos.

Além de corpo docente 
atualizado, o Liceu Santista 
disponibiliza o que há de mais 
moderno em termos de instala-
ções, como sala de multimídia 
com lousa interativa, laborató-
rios de Biologia, de Química, 
de Física, de Informática e de 
Robótica, salas-ambiente para 
o ensino de inglês, auditório, 
capela, ginásio e quadra po-
liesportiva, piscinas infantil 
e semi-olímpica aquecidas e 
cobertas, mini-cidade, horta, 
brinquedoteca entre outros.  

ENSINO BILÍNGÜE

Hoje,  diversos fatores, 
como globalização, informáti-
ca, competição no mercado de 
trabalho entre outros, geraram 
a necessidade de uma mudança 
no ensino do inglês. Os pais 
querem que seus filhos estejam 
preparados para enfrentar ves-
tibulares de grandes universi-
dades e sabem também que ter 
fluência em dois ou mais idio-
mas tornou-se uma importante 
habilidade para conquistar 
uma vaga no concorrido mer-
cado de trabalho.

O Liceu Santista implantou 
um projeto de imersão na lín-

gua inglesa, disponibilizando 
aos alunos um ensino bilíngüe 
compatível com as melhores 
escolas de idiomas. O curso de 
inglês foi pensado com o obje-
tivo de proporcionar um ensino 
de qualidade, estimulando a 
fluência em todas as habilida-
des - audição (listening), leitu-
ra (reading), fala (speaking) e 
escrita (writing). As aulas são 
ministradas em salas-ambiente 
e com turmas reduzidas. Os 
professores são fluentes, dinâ-
micos e comprometidos com a 
proposta pedagógica da esco-
la. Atividades lúdicas, jogos, 
dramatização, música e vídeo, 
aliados a aulas multimídias em 
laboratório de informática dão 
ao curso a qualidade requerida 
pelo mercado.

SEGURO ESCOLAR

Com o intuito de priorizar o 
desenvolvimento e o bem-estar 
de seus alunos dentro e fora da 
escola, o Liceu Santista passa 
a oferecer, a partir de 2007, o 
Seguro Escolar e o Seguro Edu-

cacional Unibanco Aig para es-
tudantes da Educação Infantil 
e dos Ensinos Fundamental e 
Médio. Com ele, o aluno estará 
segurado, tanto em aula quanto 
em férias, proporcionando uma 
tranqüilidade extra para a fa-
mília e para a instituição.

MATRÍCULAS ABERTAS

O Liceu Santista tem parce-
ria com diversos sindicatos da 
região, disponibilizando para os 
seus associados descontos nas 
mensalidades para os Ensinos 
Fundamental e Médio. A relação 
completa das entidades conve-
niadas pode ser acessada no site 
www.liceusantista.com.br .

As matrículas para alunos 
novos já estão abertas, levando-
se em consideração o número 
limitado de vagas. Interessados 
em conhecer as instalações da 
escola, assim como o seu pro-
jeto político-pedagógico, podem 
agendar uma visita monitorada 
pelo telefone (13) 3252-1225 ou 
pelo e-mail comunicacao@liceu
santista.com.br . 

Interessados podem agendar uma visita monitorada à escola

como escritora, apóia o mari-
do, dando sugestões e idéias. 
“Os livros “Permissão para 
Amar e Ser Amado” e “Ado-
lescência, Problemas, Mito ou 
Desafio?” foram idéias dela 
que se tornaram livros”. Hoje, 
Milton escreve um artigo so-
bre Espiritualidade Inaciana, 
toda segunda-feira, para o site 
www.espiritualidadeinacia-
na.com.br. 

Dos 40 livros escritos, 
somente 18 ainda estão dis-
poníveis para compra. O últi-
mo publicado foi “Permissão 
para Amar e Ser Amado”, que 
fala da questão do amor e as 
relações interpessoais. Mil-
ton trabalha com seis idéias 
nos livros: ser perfeccionista, 
não ter sucesso, ser auto-
suficiente, querer agradar 
a todos, ser afobado e ser 
dependente. “Trabalho com 
essas idéias porque é comum 
encontrá-las no dia-a-dia das 
pessoas. O intuito é torná-las 
mais acessíveis para que as 
pessoas possam lidar com 
elas com mais facilidade”.

Outra obra importante 
para Milton é a Coleção Vir-
tude, com nove livros que 
oferece sugestões para quem 
deseja encarar as barreiras 
do dia-a-dia de uma forma 
alegre e expressiva. 

Alguns livros já foram 
traduzidos para o inglês e 
espanhol.

Paróquia promove 1ª Gincana Bíblica
A Paróquia São João Batis-

ta, no Morro da Nova Cintra, 
em Santos, promoveu no dia 22 
de outubro a Primeira Gincana 
Bíblica Paroquial.  “A proposta 
era levar os participantes a 
conhecerem melhor a Bíbllia, 
sobretudo o Evangelho de S. 
Lucas, que vai ser a base do Ano 
Litúrgico em 2007”, explicou 
o diácono José Guerra, admi-
nistrador paroquial e um dos 
coordenadores da Gincana.

Desde  o mês de setembro,  
crianças, jovens e adultos rea-

lizaram uma série de ativida-
des sobre o tema. As equipes 
também venderam rifas para 
ajudar a custear as despesas 
do almoço e dos prêmios para 
os grupos com as melhores 
notas.

No dia 22 (foto), cada equi-
pe preparou e apresentou uma 
cena de teatro, a partir de um 
texto previamente selecionado 
de S. Lucas. No fi nal, os ven-
cedores ganharam ainda um 
passeio para o Jardim Zooló-
gico, em São Paulo.

Diácono José Guerra

“Com Jesus Cristo Rei, Ide e Evangelizai”

Festa de Cristo Rei - Dia Nacional do Leigo

Grande Concentração Diocesana - 26/11/06
A partir das 8h30 no Centro de Convenções de SV.

Leve um 1k de alimento não-perecível 
para a Cáritas Diocesana de Santos

Vanessa Rodrigues
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Seminário São JoséSeminário São José

Clero analisa Plano de Formação

Jornada de Estudos PastoraisANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO

Pe. José Mário Bacci - Reitor do 
Seminário S. José

O dia 28 de setembro fi cou 
marcado na história recente da 
Diocese pelo encontro do presbi-
tério com a Equipe de Formação 
do Seminário Diocesano para dar 
a conhecer o Plano de Formação 
e para refl etir a partir dele. Era 
um encontro inadiável. Há vários 
anos, desde o Seminário, vínha-
mos propondo este encontro. O 
Seminário sempre quis envolver 
o presbitério na delicada obra 
da formação dos futuros pres-
bíteros desta Diocese. Por isso, 
insistíamos em ter este espaço de 
refl exão e diálogo. Finalmente, o 
esperado encontro aconteceu e, 
agora, baseados num otimismo 
moderado, podemos alimentar 
a esperança de que ele chegue a 
produzir bons frutos. O principal 
fruto está expresso no início do 
Decreto sobre a Formação Pres-
biteral do Concílio Vaticano II: 
“A desejada renovação de toda a 
Igreja depende em grande parte 
do ministério dos sacerdotes, vi-
vifi cado pelo Espírito de Cristo”. 
Portanto, devemos ser claros: a 
repercussão que este encontro 
chegue a produzir na vida da 
Diocese vai determinar se não 
perdemos nosso tempo nessa 
manhã de encontro, de refl exão, 
de confraternização.

Nós, no Seminário, somos 
os primeiros interessados em 
perseguir este objetivo. E para 
demonstrá-lo quero apresentar 
aqui a síntese das intervenções 
de alguns padres. Devo dizer 
ainda que esta síntese já foi 
enviada a todos os padres no 
dia 20 de outubro e também já 
foram apresentadas no Conselho 
Presbiteral do dia 13 de outubro. 
Insisto: a importância de apre-
sentar esta síntese é evitar que 
elas fi quem esquecidas e, como 
costuma acontecer entre nós, 
não sejam levadas em conta e 
tudo continue como está. 

PROPOSTAS

O encontro iniciou em am-
biente de oração. Rezamos a 
Oração das Nove Horas. Ato 

seguido, D Jacyr pronunciou 
palavras de boas-vindas.  De-
pois eu apresentei o Plano de 
Formação e cada padre pôde 
acompanhar o texto que tinha 
sido entregue com antecedência. 
Na continuação houve várias in-
tervenções que agora apresento 
brevemente:

1. O Plano de Formação (PF) 
está bem fundamentado. Mas 
é necessário ampliar o diálogo 
Seminário-Universidade para 
situar melhor o papel da Univer-
sidade em sintonia com o projeto 
pedagógico do Seminário. 

2. Discutir o PF durante um 
dia é impossível. Um tempo 
maior daria a oportunidade de 
detalhar melhor as propostas 
e debater melhor as idéias. Por 
isso, sugere-se que se estabeleça 
uma Comissão integrada por 
membros do presbitério e da 
Equipe de Formação (EF) que 
discuta os assuntos relacionados 
com o processo formativo do 
Seminário.

3. É necessário fazer algumas 
precisões no PF:

• Ao falar de responsabilida-
de do bispo, seria conveniente 
acrescentar alguma indicação 
sobre a co-responsabilidade do 
presbitério.

• Pág 12: ao falar do que não 
deve acontecer na formação 
espiritual, utilizam-se algumas 
expressões que devem ser po-
lidas: “ambiente de hipocrisia”, 

por exemplo.
• Pág 14: na dimensão pasto-

ral, fala-se de “contextos unilate-
rais” ... precisar isso melhor.

• Importante a apresenta-
ção dos Critérios, mas faz-se 
necessário que eles inspirem os 
escrutínios para passar de uma 
etapa para outra e para decidir 
Ministérios e Ordenações

• Estabelecer novamente um 
ano de experiência para depois 
da Teologia e antes da Ordena-
ção Diaconal. 

• Defi nir o período de tempo 
em que o PF deverá ser refor-
mulado. 

• Entrou na pauta o assunto 
do Centro de Estudos mais con-
veniente para a formação dos 
nossos estudantes de Teologia. 
A refl exão foi ampla e interes-
sante e deverá ser retomada pela 
Comissão Presbitério-Equipe 
de Formação mencionada ante-
riormente. 

4. Incluir o Rito de Admis-
são na formação dos nossos 
seminaristas e defi nir melhor o 
momento  para a instituição dos 
Ministérios Laicais. 

PASSOS CONCRETOS

No dia 13 de outubro, em 
reunião do Conselho Presbiteral, 
foram propostos alguns nomes 
de padres que poderiam integrar 
essa Comissão Presbitério-Equi-
pe de Formação. Nos próximos 
dias, entraremos em contato 

com esses padres e daremos 
andamento a essa proposta. Es-
peramos que seja um espaço de 
crescimento e amadurecimento 
que incida positivamente no an-
damento do projeto pedagógico 
do Seminário, isto é, a formação 
de padres bons, dedicados e 
responsáveis no exercício do 
ministério na nossa querida 
Diocese. 

PARTICIPANTES ILUSTRES

Neste dia aconteceu também a 
inauguração e a bênção da Biblio-
teca “Dom David Picão”, e o clero 
teve a oportunidade de perceber 
as reformas que têm acontecido 
no prédio do Seminário. Alguns 
fizeram questão de apreciar e 
agradecer o trabalho feito até 
agora. Ainda faltam coisas para 
fazer, mas contamos com o apóio 
dos contribuintes da Campanha 
do Carnê e das paróquias e segui-
mos um plano de trabalho com 
objetivos claros e precisos. 

A bênção da Biblioteca foi 
presidida pelo bispo emérito, D 
David Picão. Sua presença nos 
alegrou muito. Quisemos ren-
der esta homenagem a ele que 
tanto lutou por este Seminário e 
através dele fi zemos menção de 
todas as pessoas que ajudaram 
a tecer os 60 anos de historia do 
nosso Seminário. 

Também estiveram presen-
tes os membros da Equipe de 
Manutenção do Seminário Dio-
cesano. Eles fi zeram uma breve 
apresentação dos membros da 
Equipe, dos objetivos dos seus 
trabalhos e das conquistas e dos 
desafi os. Só Deus sabe quão gra-
tos somos a eles pela dedicação 
do trabalho, pelo espírito cristão 
que manifestam, pela efi cácia do 
labor que desenvolvem.   

São José, nosso Padroeiro, 
intercedei por nós!

São João Maria Vianney, 
Santo Cura d’Ars, rogai por 
nós!

São João Eudes, missionário 
e formador, rogai por nós!

NB: Se você quiser conhecer 
o nosso Plano de Formação in-
gresse à página web da Diocese: 
www.diocesedesantos.com.br, 
no link Seminário. 

No próximo domingo, 5 
de novembro, acontece no 
Seminário o Encontro Anual 
das Famílias dos Seminaris-
tas.  Sabemos da importância 
da família na nossa formação 
cristã e na formação para o 
presbiterato dos nossos se-
minaristas. Por isso, cada ano 
acontece este encontro de 
confraternização das famílias 
dos seminaristas. 

O primeiro momento do 
encontro é a celebração da 
eucaristia. Em seguida, tere-
mos momentos de lazer e de 
confraternização e fi nalmen-
te, partilharemos o almoço. 
Todos os anos este encontro é 
bastante festivo e animado. 

Normalmente, todos os 
seminaristas são represen-
tados pelos seus familiares e 
tudo transcorre na paz e na 
alegria. 

Esperamos a todos de 
braços abertos!!!

Clero discute plano de formação para os futuros sacerdotes

Pe. Eniroque Ballerini

Lucas Alves - Seminarista 
- 2º Ano de Teologia

12 de outubro, celebramos 
o Dia das Crianças e o Dia de 
N. S. Aparecida, Padroeira do 
Brasil. São nítidas as referências 
feitas a ela, com muito fervor, 
com muita alegria, com muita 
fé. É neste sentido que eu quero 
expressar minha experiência de 
fé e de devoção à nossa querida 
Mãe. Minha comunidade de 
origem é dedicada à N. Sra. Apa-
recida, bairro Jardim Ieda, em 
Itanhaém. Como seminarista, 
realizei estágio pastoral na Pa-
róquia N. S. Aparecida de Santos 
(2003-2004) e atualmente faço 
pastoral na Paróquia N. Sra. 
Aparecida de São Vicente (2005-
2006).  Coincidência? Penso que 
não! Posso dizer que é a presença 
de Maria em minha vida. 

Este ano participei da festa 
de Aparecida em São Vicente e 
observei que o povo ama Nossa 
Senhora. Várias pessoas deposi-
tavam aos pés da imagem suas 
orações, pedidos, agradecimen-
tos, fotos, fl ores, demonstrando 
seu amor pela Mãe Aparecida.

A Paróquia veio se preparan-
do desde o dia 30 de setembro 
com a procissão do mastro. Este 
ano o padre Elmiran decidiu fa-
zer a dozena de Nossa Senhora, 
doze dias de preparação para 
o grande dia 12 em louvor a 
Aparecida. O dia 12 foi marcado 
por várias missas, casamentos 
comunitários (quatro casais) e 
a II carreata de Nossa Senhora 
pelas ruas e avenidas de São 

 Viva a Mãe de Deus e nossa...

Vicente. Tive a oportunidade, 
junto com padre Elmiran, de 
animar a carreata com cantos, 
preces, orações, agradecimentos 
e muitos “vivas”! Mais de 120 
carros participaram da festa, 
várias pessoas foram a pé, de 
bicicletas e motos acompanhan-
do e demonstrando seu carinho 
pela Mãe. Nas ruas as pessoas 
paravam para ver a carreata 
passar e ali mesmo rezavam, 
choravam e se emocionavam. 
Também, nas casas e prédios 
as pessoas acenavam, jogavam 
pétalas de rosas, papel picado e 
tiravam fotos.

Nesta grande procissão 
rezamos pelos comerciantes, 
motoristas, famílias, crianças, 
jovens e doentes. Paramos em 
frente ao Hospital São José para 
também rezar pelos médicos, 
funcionários e doentes. Pedi-
mos a intercessão da Mãe e de 
São José e logo após a oração, o 
padre Elmiran aspergiu o hos-

pital e funcionários com água 
benta. Percebi, também, que 
os funcionários de várias lojas 
paravam seus serviços para rezar 
e pedir a benção à Aparecida e se 
emocionavam ao ver a pequena 
imagem.

Chegando a Paróquia, cele-
bramos a santa missa. Infeliz-
mente a celebração eucarística 
não foi campal, por causa da 
chuva; a missa foi celebrada 
dentro da paróquia, onde havia 
uma multidão de pessoas.

Quantas manifestações de 
amor e de gratidão o povo ofe-
receu à Mãe! Quantas lágrimas 
foram derramadas ao ver a 
pequena imagem sendo erguida 
pelo padre, ou passando pelas 
ruas de São Vicente. O povo se 
identifi ca com Nossa Senhora, 
parece que as orações por meio 
dela acontecem mais rápido. 

Meu coração se alegrava ao 
ver crianças e jovens participan-
do, cantando e manifestando seu 
amor à santa. Como também 
fi quei feliz ao ver famílias reu-
nidas, agradecendo pela cura 
de algum parente; agradecendo 
pelo emprego; pela saúde. Quan-
tas manifestações de fé foram 
dadas neste dia! Estava conver-
sando com algumas pessoas e 
uma delas me apresentou uma 
jovem que estava chorando por-
que o pai dela está com câncer. 
Perguntei se acreditava na inter-
cessão da Mãe; ela disse “sim”, 
e logo pedi que ela confi asse e 
rezasse pela cura do pai. 

Várias pessoas vieram até 
a mim contentes, dizendo que 
Maria é a grande intercessora 
na vida delas; que Maria ajudou 
a conquistar várias graças e por 
meio dela são felizes e querem 
continuar a caminhada de fé, 
sem desanimar.

Sou grato a Deus por esta 
experiência, e mais ainda em 
presenciar tantas manifestações 
de alegria, de agradecimento e 
de fé por parte do povo. 

Na imagem tão pequena, tu 
és a Mãe Morena, a Padroeira 
do Brasil. 

Viva Nossa Senhora Apa-
recida!

Dia das Famílias
no Seminário

Ademir Nogueira Teixeira 22.

Adriana de Lima Teixeira 23.

Alex Menezes dos Santos 15.

Alice Silva Costa 27.

Amauri Benedito Miranda 09.

Angelina Aguiar do Nascimento 31.

Antonieta Limavirde 23.

Antônio Geraldo A. e Silva 07.

Antônio Gomes de Almeida 11.

Aumerinda do Carmo 25.

Beatriz do Carmo F. dos Santos 16.

Benedito Manoel Pereira 25.

Carmen Lydia Pires dos Santos 02.

Celso de Moura 13.

Christiane Toom 21.

Cícera Torres 14.

Cícero Ferreira de Moura 31.

Clarice Santos Fernandes 02.

Conceição Matos dos Santos 08.

Dolores Vergara S. Lima 30.

Dorsy Lemos 27.

Edson Fanton 22.

Eduardo Henrique Pleul 20.

Elisa de Oliva Spolidoro 27.

Elma Aparecida B. dos Santos 23.

Ester Maria dos Anjos 26.

Ester Matos de Silva 04.

Eunice de Toledo 08.

Fernando Moreira de Souza e S. 22.

Fernando Scaravelli 23.

Gilvanice Felix de Brito 18.

Gisele Santos de Jesus Sá 11.

Hilda Candida da Silva 01.

Humberto Martins 05.

Iracema Lacerda S. Fagundes 24.

Irene das Dores Eloy 24.

Irene Ramalho Andrade 25.

Isaíra Baptista Kuhn 31.

Izabel Pereira dos Santos 06.

Janaison da Silva 22.

José Alonso Alvarez 11.

José Francisco Rollo Rollemberg 01.

Josefa Lito Alves 04.

Josefa Valente 14.

Josilda Oliveira 04.

Katia Fernanda Piva 03.

Katia Regina dos Santos 01.

Katia Silva Lopes Eugênio 01.

Kikmi Yoshizawa 12.

Lauro Fernando Garrido da S. 16.

Leticia de Almeida Ferreira 25.

Lília Stein Goulart de Souza 07.

Lindinalva de Jesus Freitas 29.

Lívia  Borba Baptista 19.

Luci Lídia R. dos Santos 17.

Luciana Batista dos Santos 25.

Luiz Carlos Peres 20.

Luiza Cormenero Nunez 18.

Luzia de Falchi 14.

Luzia Pagliuca Pedreira 12.

Lygia M. Ferreira 31.

Ma. Edileuza da C. de Santana 22.

Marcio Valerio Sanches 26.

Maria Alice Soares Dias 19.

Maria Ap. Camargo Clemente 09.

Maria Aparecida da Silva 23.

Maria Aparecida Das Graças M. 
Franco Silva 23.

Maria Aparecida Ferreira 31.

Maria Aparecida Irussa 29.

Maria Aparecida Veloso 10.

Maria Auxiliadora de Jesus 30.

Maria Batista de Almeida 13.

Maria Bernadete Faria Teixeira 15.

Maria Celene de Amorim Ribeiro 01.

Maria das Dores R. de Melo 02.

Maria de Fátima de S. Rocha 08.

Maria de Fatima M. Pestana 06.

Maria de Lourdes Cavalcante 08.

Maria de São José Martins Paulo 02.

Maria Madalena C. Sartori 20.

Maria Mirdne Silva Vidal 21.

Maria Regina V. Garcia 09.

Maria Silva Santos 5

Maria Solange de Espidolo 28.

Maria Terezinha Viola Gabaldo 17.

Mariana Nascimento Rodrigues 
Miranda 08.

Marilda Furtado Mendonça 30.

Marilza Fanhani Silvestre 04.

Maristela Gomes Nasser 28.

Mariza Rodrigues da Silva 10.

Marize Martinez Valle 24.

Marlene dos Santos Dias 06.

Marlene N.S. de Moraes 25.

Mauro Jose de Almeida 02.

Mercedes Beatriz Steri 10.

Mércia Trezza Santos 16.

Nayland Baptista de Meneses 23.

Neli D. dos S. Santana 15.

Nelly Beatriz M. de Vasquez 10.

Nelson Pereira Souza 26.

Neusa Bueno de Camargo 26.

Neusa Pires 25.

Nicelene B. Asam 22.

Odete Neves dos Santos 26.

Orlando de Souza 16.

Oswaldo 27.

Patricia de Oliveira Oda 19.

Patrícia Mônica da Silva 16.

Paulo Pereira de Sá 03.

Pedro José Filho 20.

Priscila Costa Lopes 17.

Raimundo Nilo Nunes 06.

Raimundo Nonato de Almeida 07.

Regina Garvez de Souza 01.

Reliane Mª Bicalho Fuco 04.

Ricardo Graciano da Silva 26.

Rita Bárbara Soares Valle Pedro 04.

Rita Cristina Ferreira Sete 27

Rita Macedo Oliveira 09.

Roque Fonseca dos Santos 17.

Rosa Maria Marques da Silva 29.

Rosalina Pires da Rocha 27.

Rosana Aló Maluza Braga 20.

Rubinalva Santana de Oliveira 
Fernandes 15.

Santo Machado de Lima 27.

Severina de Melo Souza 20.

Sidinéia Paulino Umbelino 27.

Sônia Maria Ferreira Delsin 18.

Sueli Neves Ferreira 01.

Tainá Oliveira da Silva 30.

Tatiane Santana de Oliveira 28.

Vagner Wellison de Almeida 6

Vanilda C. Alencar Pupo 23.

Vera Lucia Andrade de Freitas 21.

Wagner da Silva Cardozo 29.

Yelita Bizarro 18.

Zilda da Conceição Rodrigues 13.



A coleta anual das vocações da Igreja no Brasil surgiu 
da necessidade de se arrecadar numerário para viabilzar a 
formação sacerdotal nas dioceses. Com a criação da Coleta 
da Evangelização esta coleta deixou de ser obrigatória, mas, 
na nossa Diocese continuou-se como forma de fazer com 
que todos os leigos e leigas fossem também responsáveis 
pela formação dos nossos futuros padres.
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Sacramento 
da Ordem - VII

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Novembro/2006

CATEQUESE

“Saber fazer” do catequista:
a questão metodológica - II

Codief - Comissão Diocesana de Educação da Fé

SOLIDARIEDADE

Coleta das Vocações 2006 
da Diocese de Santos

ORDENAÇÃO DOS DIÁCONOS 
– “PARA O SERVIÇO” 

“No grau inferior da hie-
rarquia encontram-se os di-
áconos. São-lhes impostas as 
mãos ‘não para o sacerdócio, 
mas para o serviço’”. Para a 
ordenação ao diaconato, só o 
Bispo impõe as mãos, signi-
ficando assim que o diácono 
está especialmente ligado 
ao Bispo nas tarefas de sua 
“diaconia”.

Os diáconos participam 
de modo especial na missão 
e na graça de Cristo. São 
marcados pelo sacramento 
da Ordem com um sinal (“ca-
ráter”) que ninguém poderá 
apagar e que os configura a 
Cristo que se fez “diácono”, 
isto é, servidor de todos. 
Cabe aos diáconos, entre 
outros serviços, assistir ao 
Bispo e aos padres na cele-
bração dos divinos mistérios, 
sobretudo a Eucaristia, dis-
tribuir a Comunhão, assistir 
ao Matrimônio e abençoá-lo, 
proclamar o Evangelho e 
pregá-lo, presidir os funerais 
e consagrar-se aos diversos 
serviços da caridade. 

2.- Disposições Sinodais 
I.- A PASTORAL 
PRESBITERAL - A 
FORMAÇÃO PERMANENTE 

O Concílio Vaticano II 
(OT 22) recomenda a conti-
nuação e o aperfeiçoamento 
da formação do presbítero, 
não só nos primeiros anos 
após a ordenação, mas du-
rante a vida inteira. A for-
mação permanente é um 
imperativo que se impõe 
como processo de crescimen-
to de todo ser humano. Para 
o presbítero, ela encontra 
seu fundamento próprio e 
sua motivação original no 
dinamismo do ministério da 
evangelização; esta formação 
deve estar integrada com a 
formação inicial do seminá-
rio de tal modo que não haja 
ruptura. 

AS DIMENSÕES DA 
FORMAÇÃO PERMANENTE 

“As diferentes e com-
plementares dimensões da 
formação permanente aju-
dam-nos a compreender o 
seu significado profundo: ela 
tende a ajudar o padre a ser e 
a fazer sua função no espírito 
e segundo o estilo de Jesus, 
Bom Pastor.”

“Um primeiro aprofun-
damento diz respeito à di-
mensão humana da forma-
ção sacerdotal. No contato 
cotidiano com os homens, 
partilhando a sua vida de 
cada dia, o sacerdote deve 
aumentar e aprofundar aque-
la sensibilidade humana que 
lhe permite compreender as 
necessidades e acolher os 
pedidos, intuir as questões 
não expressas, partilhar as 
esperanças, as alegrias e as 
fadigas do viver comum, ser 
capaz de encontrar a todos e 
de dialogar com todos.

A formação, na sua di-
mensão espiritual, é uma 
exigência da vida nova e 
evangélica, à qual o presbí-
tero é chamado, de um modo 
específico, pelo Espírito San-
to infundido no sacramento 
da Ordem. Também a dimen-
são intelectual da formação 
precisa ser continuada e 
aprofundada durante toda a 
vida do presbítero, em par-
ticular mediante um estudo 
e atualização cultural séria e 
empenhada.

A dimensão pastoral da 
formação permanente está 
bem expressa nas palavras do 
apóstolo Pedro: ‘Como bons 
dispenseiros das graças de 
Deus, cada um de vós ponha 
à disposição dos outros os 
dons recebidos’ (1Pd 4,10). 
Para viver, cada dia, segundo 
os dons recebidos, é preciso 
que o sacerdote esteja cada 
vez mais aberto para acolher 
a caridade pastoral de Jesus 
Cristo, que lhe foi dada pelo 
seu Espírito no sacramento 
recebido.”

DIAS 12 E 13 DE AGOSTO DE 2006

DIOCESE DE SANTOS 

REGIÃO CENTRO 1 2006
Paróquia de Jesus Crucificado 270,00
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 201,00
Paróquia São João Batista-Nova Cintra 448,00
Paróquia Sagrada Família 908,15
Paróquia Santa Margarida Maria 771,50
Pró - Paróquia São Tiago Apostolo 220,00
Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 270,00
REGIÃO CENTRO 2 2006
Paróquia Imaculado Coração de Maria 100,00
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 2.000,00
Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 800,00
Paróquia São Benedito 606,95
Paróquia São Jorge Mártir 250,00
Paróquia São José Operário 419,70
Paróquia São Judas Tadeu 1.995,90
REGIÃO ORLA 2006
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 358,00
Paróquia N. S. do Carmo 1.300,00
Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 4.034,00
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.850,00
Paróquia Santo Antonio do Embaré 1.980,00
Paróquia São Paulo Apóstolo 446,70
Paróquia Senhor dos Passos 1.530,00
REGIÃO  SÃO VICENTE 2006
Paróquia N. S. Aparecida 986,50
Paróquia N. S. das Graças 700,00
Paróquia São Pedro  - O Pescador 309,65
Paróquia N. S. Auxiliadora 276,60
Paróquia Beato José de Anchieta 350,00
Paróquia São Vicente Mártir 925,00
Paróquia São João Evangelista 221,00
Reitoria N. S. do Amparo 587,00
REGIÃO CUBATÃO 2006
Paróquia N. S. da Lapa 1.080,10
Paróquia São Francisco de Assis 1.018,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.041,00
REGIÃO GUARUJÁ 2006
Paróquia N.S. de Fátima e S. Amaro 2.800,00
Paróquia N. S. das Graças 700,00
Paróquia Santa Rosa de Lima 1.080,22
Paróquia São João Batista - Bertioga 1.176,95
Reitoria do Senhor Bom Jesus 461,00
REGIÃO LITORAL SUL 2006
Paróquia N. S. Aparecida 532,00
Paróquia N. S. das Graças 940,00
Paróquia Santo Antonio 500,00
REGIÃO LITORAL CENTRO 2006
Paróquia N. S. da Conceição 594,00
Paróquia São João Batista - Peruibe 714,99
CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2006
Capela Beneficência Portuguesa 105,00
Capela Bom Pastor 698,00
Capela do Colégio Maria Imaculada
Capela do Colégio São José
Capela do Colégio Stella Maris
Capela Santa Casa de Misericórdia 350,00
Capela São João Maria Vianney 161,60
Carmelo S. José da Virgem Mãe de Deus 59,45
CEB Santo Ignácio de Loyola - B.N.H - Santos
Convento Nossa Senhora do Carmo 255,00
Igreja Cristo Rei - São Vicente 90,00
Igreja Nossa Senhora da Esperança 112,15
Igreja Nossa Senhora de Sion 195,50
Igreja Nossa Senhora do Rosário
Igreja S. Terezinha - Belas Artes - Itanhém
Igreja São José Operário - Caraguavá - Peruibe 160,00
Santuário N.S. do Monte Serrat 80,00
Santuário Santo Antonio do Valongo 221,90
Venerável Ordem Terceira de N S do Carmo
TOTAL 42.242,51

ACONTECEU

Cerca de 160 agentes da Pas-
toral Litúrgica estiveram parti-
cpando da Semana de Liturgia 
2006, de 16 a 20 de novembro, 
em Santos.

O evento organizado pela 
Comissão Diocesana de Pastoral 
Litúrgica (Codipal) foi realizado 
no Colégio Stella Maris, e contou 
com a presença dos assessores: 
Padre Antonio Sagrado Bogaz 
(São Paulo), Padre Marcos Ro-
berto Sabino (Guarujá) e Fran-
cisco Emílio Surian (Pastoral 

da  Comunicação Diocese de 
Santos).

Os assessores abordaram as 
diversas questões relacionadas 
com o tema “Comunicação e 
Liturgia”, como  canto litúrgico 
(sentido, função, tipos), gestos, 
símbolos, leitores, ambientação, 
planejamento da celebração, 
dentre outros.

O encontro contou ainda 
com a presença do assessor 
eclesiástico da Codipal, padre 
José Paulo Myalil.

Agentes discutem 
comunicação na Liturgia

Pe. Bogaz: “Deve haver sintonia entre o gesto celebrativo e seu significado”

Chico Surian

trina Social e Transformação 
da Sociedade”.  No dia 25 foi 
realizada uma mesa-redonda 
com representantes de mo-
vimentos sociais da Cidade: 
Fórum da Cidadania, Mo-
vimento Fé e Política, Voto 
Consciente e  Oficina Querô 
(que desenvolve projetos de 
cinema com jovens).

As palestras reforçaram 
a necessidade de os leigos 
se engajarem mais nos pro-
cessos de organização e mo-
bilização social, tendo em 
vista as mudanças sociais 
em curso.

Discutir a Doutrina Social 
da Igreja e a construção de 
uma nova sociedade foi a tô-
nica da Semana de Doutrina 
Social, promovida pela Uni-
versidade Católica e a Comis-
são Diocesana de Leigos.

Os encontros acontece-
ram de 23 a 25 de outubro, 
no Campus Dom Idílio, em 
Santos, e contou com a pre-
sença dos professores Prof. 
Adailton Augusto (PUC-SP), 
com o tema “Doutrina So-
cial e Compromisso Leigo”;  
- Prof. Fernando Altemeyer 
(PUC-SP), com o tema “Dou-

Semana de Doutrina Social

D. Jacyr durante abertura da Semana, com o prof. Adailton (em pé)

Chico Surian

ACONTECE

A coordenação diocesana 
da Campanha da Fraternida-
de convida para o primeiro 
encontro de formação da CF 
2007 para os agentes paro-
quiais.

Dia: 18 de novembro
Hora: Das 8 às 16h 
Local: colégio Stella Ma-

ris - Av. Conselheiro Nébias 
771. 

Além dos agentes estão 
sendo convidados educa-
dores, universitários, se-
minaristas e organizações 
envolvidas em questões am-
bientais.

O encontro será assesso-
rado por Pe. José Vanzella, 
Coordenador Estadual da 
Campanha da Fraternidade, 
que estará apresentando pro-
postas de “caminhos” para se 
trabalhar a CF 2007, que terá 

1º encontro de preparação 
para agentes da CF 2007

como tema “Fraternidade 
e Amazônia”, e como lema 
“Vida e missão neste chão”.

“A CF de 2007 quer nos 
mostrar que somos irmãos 
através do amor afetivo e 
efetivo, assim como colocar 
em prática ações de consciên-
cia ambiental que nos levem 
também a conhecer nosso 
próprio Bioma, de modo es-
pecial, a Amazônia”, explica 
Helenice Vizaco, coordena-
dora diocesana da CF.

Será cobrada a taxa de  
R$ 6,00 por participante 
(para o almoço). As inscri-
ções devem ser feitas no 
Centro Diocesano de Pastoral 
- 3228-8882.

A coordenação do encon-
tro pede que os agentes paro-
quiais da CF levem a relação 
de materiais da paróquia.

(Continuação)
Comunicação: o(a) 

catequista necessita ser 
um(a) promotor(a) de 
comunicação da vida e da 
fé. “Ele desperta e provoca 
a palavra dos membros da 
comunidade” (CR 145). A 
catequese tem consciência 
que é importante usar os 
meios de comunicação 
para fazer ressoar a Pala-
vra. Utiliza-se da TV, rá-
dio, jornais, fitas de vídeos, 
CD... “Não é suficiente, 
portanto, usar os meios de 
comunicação social para 
difundir a mensagem cris-
tã e o Magistério da Igreja, 
mas é necessário integrar 
a mensagem nessa nova 
cultura, criada pelas mo-
dernas comunicações, com 
novas linguagens, novas 
técnicas, novas atitudes 
psicológicas” (DGC 161).

401. Pedagogia e Me-
todologia: o(a) catequis-
ta necessita conhecer e 
integrar na sua prática 
elementos de pedagogia 
e metodologia.

a) A pedagogia própria 
da catequese é buscada 
na pedagogia divina e na 
pedagogia da encarnação, 
onde se destacam: 

b) Diálogo de salvação 
entre Deus e a pessoa, res-

saltando a iniciativa divina, 
a motivação amorosa, a 
gratuidade, o respeito pela 
liberdade. 

c) Uma revelação pro-
gissiva, adaptada às situa-
ções, pessoas e culturas.

d) Valorização da expe-
riência pessoal e comuni-
tária de fé. 

e) O Evangelho pro-
posto em relação profunda 
com a vida. 

f) As relações inter-
pessoais. 

g) O uso de sinais, onde 
se entrelaçam fatos e pala-
vras, ensinamento e expe-
riência (DGC 143).

402. Na metodologia 
é preciso um profundo 
conhecimento dos inter-
locutores, para haver uma 
sintonia com as suas ne-
cessidades, sentimentos, 
situações, cultura, valori-
zando a experiência que 
cada pessoa traz. 

“A catequese obedece 
ao chamado princípio de 
interação” (CR 112). “Neste 
princípio realiza-se uma 
interação entre a experi-
ência de vida e a formação 
da fé; entre a vivência atual 
e o dado da Tradição” (CR 
113).

(Continua)
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Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Paróquias celebram padroeiras

Dominotas

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, na Vila 
Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Presença
Católica

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conheça e participe do Blog da co-
munidade Família de Deus - Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus.
O endereço é o 
bligdafamilia.blig.ig.com.br

Blog da Família

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

Pelos Caminhos 
da Fé

Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos do 
Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Paróquia N. Sra. Aparecida - Santos
Atendimento: Sábado:  9h às 11h; Terça:  9h 
às 11h; Quarta:  14h às 16h; Quinta:  14h 
às 16h  
Livros de Liturgia, Teologia, Documentos da 
Igreja, Fé, Catequese, Infanto-Juvenil, Vida 
dos Santos e muitos outros títulos.
Livros para consultas e livros para serem 
retirados mediante comprovante de 
residência e Documento
de Identidade.
End.: Av. Afonso Pena, 614 - Aparecida 
- Santos.
Tel.: (13)3227-4100

Biblioteca 
comunitária

Nossa Senhora das Graças

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.pnsauxiliadora.hpg.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br/
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

N. Sra. das Graças – 
Vicente de Carvalho
3/11 – Peregrinação com a imagem de N. 
Sra. das Graças, em todas as comunidades 
até dia 23/11.
Tríduo na Matriz: 23 a 25
23/11 – Maria, Mãe Acolhedora
24/11 – Maria com Jesus Encarnado
25/11 – Levanta-te e vem para o meio
Dia 26/11 – 17h – Procissão e missa 
realizada na Sociedade Esportiva Itapema. 
Após a celebração, confraternização com 
todas as comunidades.
Tel.: (13)3352-1218

Nossa Sra. das Graças - São Vicente
5/11 - 9h30 - 1ª Comunhão e missa
9/11 - 20h - Terço da Família
17 a 19 - Encontro de Jovens com Cristo
19 - 9h30 - 1ª Comunhão e missa
24 a 26 - Tríduo de N. Sra. das Graças
27 - A partir das 8h30 - Vigília mariana 
durante todo o dia. Ás 18h30 - missa festiva 
e em seguida procissão luminosa.
Tel.:(13)3468-3615

Peregrinação de N. Sra. das Graças 
- Ocian/Praia Grande
De 12 a 26 de novembro, a imagem de N.S. 
das Graças percorrerá todas as capelas 
da paróquia. Início: 12/11, às 18h30, com 
missa na Matriz.
13/11 - 18h45 (todos os dias) - Saída da 
Matriz para o Jd. Quietude;
14/11 - Saida para o Jd. Anhanguera;
15/11 - Saida para a Vila Mirim II;
16/11 - Saida para o Ribeirópolis;
17/11 - Saida para o Jd. Samambaia;
18/11 - Saida para o Jd. Melvi;
19/11 - Saida do Jd. Melvi para o Jd. Real;
20/11 - Saida do Jd. Real para o Jd. Alice;
21/11 - Saida para o Jd. Solemar;
22/11 - Saida para o Jd. Balneária;
23/11 - Saida para a Vila Caiçara;
24/11 - Saida para o Jd. Palmeiras;
25/11 - Saida para a Vila Mirim I;
26/11 - Saida para Cidade Ocian (Matriz).
A imagem sairá em procissão todos os dias 
às 18h45 para a comunidade seguinte, onde 
haverá a Santa Missa. No ultimo dia, a 
procissão sai da Rua 26 de janeiro, passan-
do pela Av. Kennedy, Rua D. Pedro II até a 
Matriz, na Praça Dr. Roberto Andraus.
Tel.:(13)3494-5242

N. Senhora da Conceição - Itanhaém
21/10 a 25/11- Visita da Imagem às Comunidades
26/11 - Domingo - Cristo Rei - 19h- Missa e 
Retorno da Imagem - Matriz
27/28 -  19h- Missa - Convento
29/11 - 4ª-f - 18h- Santo Ofício; 18h30- 
Descida da Imagem do Convento para a 
Matriz - Convento
29/11 - 4ª-f - 19h- Início da Novena- Tema: 
O Bem e o Mal/Pe. Márcio Alves Pereira/Li-
turgia: São Bento e São Pedro - Matriz
30/11 – 5ª-f- 19h- 2º Dia da Novena- Tema: 
O Anúncio e o Compromisso Cristão/Pe. 
Joseph Thomas Puzhakkara/Liturgia: São 
Sebastião e N. Sra. das Graças- Matriz
01/12 – 6ª- 19h- 3º Dia da Novena- Tema: 

EDITAL DE CONVOCA-
ÇÃO - De acordo com os dis-
postos no art. 39 do cap. 12 
do Estatuto da Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaém, Sônia Apareci-
da Botelho Bueno, Presidente 
da Comissão Administrativa 
Interina, CONVOCA todos 
os irmãos para a Assembléia 
Geral de Eleição da nova 
Mesa Administrativa, a ser 
realizada no dia 29 de no-
vembro de 2006, às 20 horas, 
na Sacristia da Igreja Matriz 
de Sant’Anna.

Itanhaém, setembro de 
2006 - Sonia Aparecida 
Botelho Bueno - Presidente 
da Comissão Administrativa 
Interina.

 Assembléia Geral 
da Irmandade de 
Nossa Senhora
da Conceição
de Itanhaém

A paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus promove nos 
dias 21 a 27 de novembro o  1º 
Bazar de Natal para as pesso-
as interessados em apresen-
tar seus trabalhos natalinos e 
outros em geral.

O bazar acontece na qua-
dra da igreja, das 14h às 21h, 
diariamente.

Local - Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus - Av. 
Bartolomeu de Gusmão, 114 
- Aparecida - Santos.

Tel.: (13) 3236-8155

1º Bazar 
de Natal 
na Sagrado

As paróquias da Diocese 
de Santos estão participan-
do da Campanha Natal Sem 
Fome 2006, organizada pela 
Ação da Cidadania contra a 
Fome e a Miséria e Pela Vida,  
Comitê Betinho- Santos.

A coleta de alimentos 
prossegue até dezembro e 
tudo o que for arrecadado 
será revertido para a ação 
social da própria paróquia.

Natal Sem Fome

“O presbítero: pastor 
e guia da comunidade pa-
roquial”. Este é o título da 
instrução da Congregação 
para o Clero que versa sobre 
a vida do padre na paró-
quia. Nesse documento há 
uma parte que se direciona 
para a “identidade do pres-
bítero”, na apresentação 
de respostas sobre “o que 
signifi ca a vocação presbi-
teral”. Destaquemos alguns 
pontos:

• A vocação do padre é 
um mistério porque identi-
fi cado com o Espírito Santo, 
com Jesus e com a Igreja, 
ele é chamado a ser ministro 
da salvação.

• O padre deve ser “ser-
vo” de Cristo e com Cristo, 
servo das pessoas. O padre 
existe para servir e o seu 
serviço, que é o serviço da 
Igreja, dirige-se para a sal-
vação dos seres humanos.

• O padre, pela ordena-
ção, que lhe imprime a fi gu-
ra de Cristo sacerdote, age 
na pessoa de Cristo Cabeça 
e assim oferece o Sacrifício 

(Santa Missa) e perdoa os 
pecados.

• A Igreja, sabiamente 
e desde há muito, diz que 
o padre é um outro Cris-
to (alter Christus) e dessa 
forma o seu ministério tor-
na-se vida espiritual para a 
comunidade. A fonte dessa 
vida é sempre Deus, porém 
o padre é um dispensador 
desse dom.

Com estas idéias vemos 
que ser padre é responder 
a um chamado divino para 
identifi car-se com Jesus sa-
cerdote e servo de todos.

• Padre Tiago Wences-
lau, da arquidiocese de São 
Paulo, doutor em direito 
canônico pela Pontifícia 
Universidade Lateranense 
de Roma, proferiu uma pa-
lestra em Santos sobre “As 
alegrias de N. Senhora”.  

Sintonizado com o Ma-
gistério da Igreja - o que 
nem sempre acontece em 
algumas palestras - o sacer-
dote foi brilhante em suas 
colocações.

• Três sacerdotes com-
põem juntamente com três ar-
quitetos a Comissão Diocesana 
de Arte Sacra. São eles: Mon-
senhor João Leite, padre Clau-
denil e padre Ricardo.

• Padre Carlos de Miran-
da Alves, juntamente com 
o bispo e mais três leigos, 
participou da Assembléia 
das Igrejas (dioceses do 
Estado de São Paulo) em 
outubro.

• O encontro diocesano 

de coroinhas (foto), sob 
a batuta do seminarista 
Fabrício foi um sucesso. 
Outros quatro seminaristas 
participaram e deram o ar 
da graça os padres Cláudio 
Scherer e Toninho.

• Foi nomeado no dia  
31/10, pelo Santo Padre, 
prefeito da Congregação 
para o Clero, o cardeal Dom 
Cláudio Hummes, até então 
arcebispo de São Paulo. 

Com essa nomeação, o 
cardeal terá que residir em 
Roma e a Arquidiocese de 
São Paulo fica “vacante”, 
ou seja, sem pastor, até que 
o Papa nomeie um outro 
arcebispo.

ACONTECE

A Capela Sagrada Fa-
mília, em Vicente de Car-
valho, promove a 4ª Noite 
Nordestina, com a venda de 
comidas típicas do Nordeste 
e muito forró.

Dia: 11 de novembro, a 
partir das 20 horas.

Local: Salão paroquial 

4ª Noite Nordestina em VC
da Paróquia N. Sra. das 
Graças - VC - Rua Padre 
Anchieta, 107 - Vicente de 
Carvalho - Guarujá.

Convites: R$10,00 - 
vendidos antecipadamente 
na  secretaria da Paróquia.

Mais informações: (13) 
3341-6040.

Bazar São Martinho
O grupo de voluntárias 

do Bazar São Martinho 
convida para o tradicional 
Bazar de Natal, na Residên-
cia Sacerdotal, com vendas 
de roupas, enxovais e peças 
para cama, mesa e banho.

Dias: de 11 e 12 de no-
vembro, a partir das 15h.

Local: Residência sacer-
dotal - Rua Enguaguaçu, 181 
- Ponta da Praia - Santos.

Mais informações: (13) 
3228-8888, com Raimunda.

O Movimento Inter-reli-
gioso do Fórum da Cidadania 
de Santos convida para a 
Sessão Solene, na Câmara 
Municipal de Santos, a ser 
realizada no dia 7/11, terça-
feira, às 19 horas, com a pre-
sença de Jayme Bertolin, da 
Legião da Boa Vontade. 

A sessão é fruto da Lei 
Municipal que instituiu o dia 
21 de outubro como o Dia da 
Ação Inter-religiosa. 

DIREITOS HUMANOS

No próximo dia 10 de de-
zembro, o Movimento Inter-
religioso realiza uma série de 
eventos, a partir das 8h30, 
na Estação da Cidadania, em 
Santos, para celebrar o Dia 
Mundial de Direitos Huma-
nos, com a participação de 
diversas confi ssões religiosas 
da Região.

Dia municipal 
Inter-religioso

Vigiar e Orar/Pe. César Augusto dos Santos, 
SJ/Liturgia: Santo Antônio e N. Sra. de 
Fátima- Matriz de Sant’Anna
02/12 – sábado- 19h- 4º Dia da Novena- 
Tema: O Paraíso e a Corrupção Humana/Pe. 
Albino Schwengber/Liturgia: Santa Rita e N. 
Sra. Aparecida (Ieda)- Matriz de Sant’Anna
03/12 – domingo- 19h- 5º Dia da Novena- 
Tema: A vinda do Messias e a plenitude dos 
tempos/Pe. Albino Schwengber/Liturgia: 
Santa Teresinha e São Vicente de Paulo 
04/12 – 2ª-f- 19h- 6º Dia da Novena 
- Tema: A Paz e a Missão sem fronteiras/Pe. 
Roberto Donizete Vicente, CMPS/Liturgia: 
São Francisco e N. Sra. Aparecida (Savoy)- 
05/12 – 3ª-f- 19h- 7º Dia da Novena- Tema: 
Uma sociedade justa e solidária/ Pe. Élcio 
de Assis Machado, CMPS/Liturgia: Sagrada 
Família e Fazenda Pyraquara- Matriz 
06/12 – 4ª-f- 19h- 8º Dia da Novena- 
Tema: O Projeto de Deus: Vida e Liberdade 
para todos/Pe. Antônio Alberto Finotti/Li-
turgia: N. Sra. da Glória e Raminho- Matriz 
07/12 – 5ª-f- 19h- 9º Dia da Novena e 
Consagração dos novos Irmãos da Irman-
dade de N. Sra. da Conceição de Itanhaém 
- Tema: Oração e Ação/Pe. Andrezj Ludwik 
Marszalek/Liturgia: N. Sra. de Sion e São 
Judas Tadeu - Matriz de Sant’Anna
08/12 – 6ª- Dia de N.  Sra. da Conceição 
- Feriado municipal - 10h – Missa solene 
com coroação de N. Senhora, presidida 
pelo Bispo Diocesano, Dom Jacyr Francisco 
Braido - Matriz de Sant’Anna
17h - - Missa campal, seguida de procissão 
e retorno da imagem ao Convento com 
bênção do Santíssimo - Calçadão
Programação Social
25/11- 19h- Jantar Dançante c/ a Dupla “Mar-
ques e Marcelo”- C. Comunitário Santuário
26 - 19h- Quermesse- Calçadão
02/12 – sábado- 19h- Quermesse c/ comi-
das típicas e apresentações - Calçadão
03/12 – domingo- 19h- Quermesse c/ 
comidas típicas e apresentações - Calçadão
08/12 – 6ª-f - 12h - Almoço da Padroeira 
- C. Comunitário Santuário; 19h- Quermesse 
- Calçadão
Tel.: (13)3422-4029

Mov. Schoenstatt celebra 92 anos
No dia 18 de Outubro pas-

sado, o Movimento Schoenstatt 
completou 92 anos de fundação, 
com missa em ação de graças  
na Matriz Nossa Senhora de 
Fátima, no Guaurjá.

A celebração foi presidida 
pelo padre Antonio Gerotto, 
SDB, e concelebrada pelo padre 
Esteban Juan Suberviola Gon-
zalez Nascimento, da paróquia 
Senhor Bom Jesus, Vila Zilda. 
Estavam presentes coordena-
dores, zeladores e famílias das 
várias comunidades da diocese 

“Foi uma noite muito espe-
cial para as famílias que recebem 
a Imagem da Mãe Peregrina, 
tanto em nossa diocese como nos 
100 paísses onde se faz presen-
te”, explica Orestes Correia Leite 
Júnior, coordenador diocesano 
do Movimento.

O Movimento Schoenstatt 
surgiu na Alemanha, em 18 de 
Outubro de 1914, tendo sido 
fundado por padre José Kente-
nich. Chegou no Brasil em 1935, 
através das Irmãs de Maria de 

Schoenstatt e, aos poucos, foram 
evangelizando e estabelecendo o 
Movimento em Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul. Em 1950, 
com a construção do primeiro 
Santuário, em Santa Maria, 
fruto do trabalho realizado pelas 
irmãs, um grande numero de 
pessoas freqüentava o santuário, 
exercendo o apostolado nos di-
versos ramos do Movimento. 

Nesta época, o sr João Luis 
Pozzobon fazia parte da liga dos 
homens e foi-lhe entregue uma 
imagem da Mãe Peregrina para 
que fosse visitar as famílias. Daí 
surgiu a “Campanha Mãe Pe-
regrina de Schoenstatt”, que se 
espalhou por mais de 90 paises. 
Na diocese de Santos atualmente 
peregrinam 520 Imagens, num 
total aproximado de 15 mil fa-
mílias visitadas mensalmente. 
Essa evangelização acontece, 
além dos lares, em hospitais, co-
mércios, entidades fi lantrópicas, 
escolas. Também as crianças são 
atendidas através da Infanto-Ju-
venil, bem como os enfermos. 



GeralPresença Diocesana12 Novembro/2006

CULTURA

Relatos de um viajante

Arquivo pessoal

Padre João faz questão de preservar os costumes de sua terra 

“Toda vez que passo 
férias na minha terra, na Ín-
dia, tenho que cumprir uma 
promessa: subir em cima do 
elefante. Nas minhas férias 
passadas, de 3 de agosto a 
5 de outubro, foi o que fi z 
e tirei algumas fotografi as 
para que vocês, leitores do 
Jornal Presença Diocesana, 
pudessem conhecer um 
pouco dos costumes do meu 
povo. Minha cidade se cha-
ma Kottapady, no Estado de 
Kerala (quase todos os Pa-
dres indianos são do Kera-
la), sul da Índia. Kottapady 
quer dizer Porta da Forta-
leza. A Índia era constituída 
de muitas pequenas nações 
independentes. Os ingleses 
foram conquistando, uma 
por uma, e anexando-as ao 
seu Reino. 

O rei do Punnathoor 
era um deles. Ele trouxe os 
comerciantes nazaranees 
(seguidores do Nazare-
no, Jesus, que são famo-
sos pela sua honestidade, 
competência, qualidade de 
mercadoria e atendimento 
ao público), e os instalou 
na Porta de sua Fortaleza 
para suprir as necessidades 
do seu reino.

No tempo da Indepen-
dência da Índia, Kottapa-
dy era um lugar de muito 
comércio, até pessoas de 
outras partes passavam por 
lá. Com passar do tempo o 
reino desapareceu e, agora, 
Punnathoor é uma casa-
curral que abriga mais de 
100 elefantes. Os elefantes 
são presentes dos devotos 
de deus Krisna do templo 
hindu de Guruvayoor (o lu-
gar onde está o guru, deus), 
a 4 km do Kottapady.

O elefante é usado tanto 
nas festas religiosas quanto 
nas civis. Na recepção, é 
ele que oferece o buquê 
de fl ores e saúda o ilustre 
visitante, dobrando sua 
tromba e levantando os pés 
dianteiros.

Era a festa de Nossa Se-

nhora, na Igreja Ortodoxa 
da Syria. Cada Setor con-
trata um grupo de músicos 
e elefantes, dependendo de 
sua situação fi nanceira. À 
tardezinha, após cantar a 
“Solene Vésperas de Nossa 
Senhora”, na Igreja Paro-
quial, inicia-se a visitação. 
Cada setor, acompanhado 
de seus fi eis, visita as ca-
sas, reza e recebe ofertas e 
retorna à Igreja pelas altas 
horas de madrugada, junto 
com outros setores. É uma 
multidão de gente, com dez 
ou quinze, às vezes, menos 
elefantes. É um show! Tor-
na-se uma festa regional 
em que, não somente a 
Igreja Ortodoxa, mas todo 
o povo participa e festeja 
com muita fé e animação. 

Nesta visitação o an-
dor ou o quadro de Nossa 
Senhora, protegido por 
um colorido guarda–chu-
va, é posto em cima do 
elefante, junto com ou-
tros adereços. O elefante 
também é todo enfeitado. 
Pessoas, em turno, sobem 
em cima dele para segurar 
o andor, o guarda-chuva e 
os enfeites. Após a solene 
Missa de tarde, eles fa-
zem a procissão em honra 
de Nossa Senhora até a 
Capela, acompanhado de 
bandas e todo o povo, mas 
aí sem os elefantes. 

Meu elefante era muito 
dócil: dei a ele um cacho de 
banana e fi camos amigos; 
ele dobrou o rabo, sus-
pendeu o pé traseiro e me 
ajudou a subir nele. Estes 
elefantes são mansos e 
treinados para lidar com 
o público e não oferecem 
nenhum perigo.

Espero que este pe-
queno relato desperte em 
vocês o desejo de conhecer 
e se encantar com a vida e a 
cultura do povo indiano.

Com carinho,
Pe. João Chungath - 

pároco da Paróquia N. 
Sra. Auxiliadora -SV.”

FESTIVAL ANGELI DEI

ta da questão das pessoas com 
defi ciências. 

O Festival “Angeli Dei” tem 
o apoio do Padre João Chungath 
e do Conselho Administrativo 
da Paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora. A idéia de organizar 
um festival de música e dança 
surgiu com os coordenadores da 
Pastoral Vocacional, Clademir 
Azevedo Santos e Simone Car-
doso de Santana Santos. 

Em 2001, Pe. João convidou 

Clademir e Simone para coor-
denarem a Pastoral Vocacional, 
realizando trabalhos junto à co-
munidade. Os grupos de dança e 
música da paróquia, bem como 
o ministério “Exército de Deus”, 
já participavam dos concursos 
como o Vocanção e a Feira Vo-
cacional, e isso atraía os jovens. 
Os coordenadores viram que 
era preciso montar um festival, 
à princípio, musical. “Levamos 
a idéia para o Pe. Chungath, ele 

Chico Surian/Arquivo PD

O V Festival Católico de Mú-
sica e Dança “Angeli Dei”, 

que será realizado no próximo 
dia 5 de novembro, promete 
mexer com a criatividade e a 
habilidade de crianças, jovens 
e adultos dos grupos de dança 
e música da Diocese.  O Festival 
será realizado das 8h às 17h, ao 
lado da Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora, na  Praça Brasília, 
421, Parque das Bandeiras, em 
São Vicente.

A iniciativa é da Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora e 
tem como objetivo “incentivar 
a musicalidade, a criatividade e 
a convivência entre os compe-
tidores. Por isso, o Festival só 
aceita inscrições de músicas e 
coreografi as inéditas. Outro ob-
jetivo é evangelizar por meio da 
arte”, explica Clademir Azevedo 
Santos, um dos organizadores. 

Os trabalhos dos participan-
tes refl etem o contexto bíblico ou 
o tema deste ano: “Evangeliza-
ção: Discípulos e Missionários 
de Jesus Cristo para que Nele 
nossos povos tenham vida. Eu 
sou o caminho, a verdade e a 
vida”, relacionando também 
com o tema da Campamha da 
Fraternidade, que este ano tra-

aprovou e pediu que tivesse uma 
categoria para os grupos de dan-
ça. Durante um ano preparamos 
o evento”, lembra Clademir. 

O primeiro festival aconteceu 
em 2002, na Escola Municipal 
CAIC. Foram dois dias de apre-
sentações e comparecem mais de 
300 pessoas. “Convidamos todos 
os ministérios de música e dança 
da Diocese. Este ano, um grupo da 
cidade de São Paulo irá participar 
do Festival”, diz a coordenadora 
Simone. 

ANGELI DEI

Os ministérios que partici-
parão do Festival devem trazer o 
CD com a música escolhida e não 
será aceita gravação em fi ta cas-
sete. Segundo Clademir, o tempo 
máximo de cada apresentação é 
de sete minutos e o mínimo de 
dois minutos. “É importante que 
os jovens se vistam adequada-
mente, pois o júri irá tirar ponto 
das pessoas que não estiveram 
dentro das normas”.

Este ano, a comissão jul-
gadora será composta por dez 
profi ssionais do campo da arte, 
cinco para a modalidade dança 
e cinco para música. Serão pre-
miados os três primeiros lugares 
das duas modalidades.

Música e dança a serviço da evangelização

N. Sra. Auxiliadora incentiva grupos de dança e música

Um show especial de Natal, 
nos dias 24 e 25 de dezembro, já 
está sendo preparado pelo minis-
tério de dança Kyrios Brasil, da 
paróquia S. Francisco de Assis, 
em Cubatão. Além da participa-
ção nas missas natalinas, o grupo 
fará apresentações especiais para 
a comunidade. Os horários ainda 
não foram confi rmados.

As participações e apresen-
tações nos principais eventos 
católicos de diversos estados do 
país marcam a trajetória do mi-
nistério de dança Kyrios, que é 
um dos mais antigos em atividade 
da Diocese, atualmente com cerca 
de 40 membros. O Kyrios Brasil 
acompanhava o ministério de mú-
sica Nos Louvores de Deus, mas 
em 1992 os integrantes  partiram 
para a “carreira solo”, com a dan-
ça, apresentando-se no Paraná, 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Outra característica do grupo 
é o estilo de música e coreografi a. 
Desde o início, utilizava a dança e 
música fl amencas. “Enfrentamos 
resistência de algumas pessoas 
por causa do nosso tipo de dança. 
Mas elas foram entendendo o 
objetivo e passaram a respeitar a 
diversidade cultural. Agora, por 
exemplo, adotamos o balé clás-
sico. Mas o principal objetivo, o 
de despertar para a vida cristã e 
a participação da comunidade 
nos evento e festivais nunca se 
perdeu”, diz a coordenadora do 
grupo, Valmira Caldas da Silva.

Veio então a participação no 

Ministério de dança Kyrios prepara especial de Natal
Celebration, que reuniu diversos 
ministérios de artes da América 
Latina em 98, no Chile. O grupo 
esteve ainda no Hallel de Fran-
ca e São Paulo e nos principais 
eventos Litúrgicos da Renovação 
Carismática Católica (RCC).

Atualmente, duas turmas 
infantis, de quatro a oito anos, 
e de nove a treze, compõem o 
grupo. E a turma de jovem é 
aberta para maiores de 14 anos. 
A responsável pelas aulas das 
crianças é a professora e core-
ógrafa Patrícia koch. Valmira e 
a irmã Simones coordenam as 
aulas dos jovens.    

Célio Perez, do ministério 
Jesus Música Viva, também da 
São Francisco, foi o fundador do 
Kyrios, que signifi ca “Senhor”. 
Padre Antonio Pereira Luz, pá-
roco da S. Francisco, incentiva e 
orienta os integrantes. Como o 
trabalho do grupo cresceu, os in-
tegrantes lançaram o cd Kyrios 
Spanish Music com 13 músicas 
próprias. Mas o público também 
pedia para o grupo dançar e can-
tar músicas católicas em outros 
estilos.  Em 98, divulgou o CD 
Juntos, com 12 músicas.

As inscrições para crianças 
de 4 a 13 anos estão abertas. Os 
interessados devem ira à Pa-
róquia São Francisco de Assis, 
que fi ca na Rua Dom Idílio José 
Soares, 441, em Cubatão.  

Mais informações pelo tele-
fone (13) 3361-2777. Acima: atual formação do grupo e uma das apresentações

Dois momentos do “Bate Lata pela Evangelização” da 
Paróquia Beato José de Anchieta, do bairro Humaitá, em São 
Vicente. À esquerda, o II “Bate Lata”, da comunidade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, do Bairro Rio Branco, no dia 
15/10. À direita, o IV “Bate Lata” da paróquia, com saída da 
capela Santíssima Trindade, no Parque Continental, no dia 

8/10. O evento reúne crianças dos vários movimentos da paró-
quia, com o objetivo de chamar a atenção da comunidade para 
os diversos problemas do bairro, de modo especial àqueles 
relacionados à situação da infância. Após a caminhada, com 
direito a muito apito, buzina, barulho nas latas e alegria, as 
crianças participam da festa do “Dia das Crianças”.

Fotos Antonio Nogueira

Fotos Divulgação
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